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ÁS ARMAS, SULDADOS

DO BOM SENSO!

  

Drsrwdum na polilica. na litlcralura, nos

roslanws. nas arles, nas industrias e no

t'mnmcrcio, desordem geral cm todas as

manifestações da 'vida portuguesa.

0 futurismo, sem que nem nos nem cIlc

dr'sscmox por isso invadiu c. domina tudo,

desde os ccrrln'os dos _gmvcrnanlts e as rc-

partiçõvs do Estado até aos aspectos mais

parlirulares da "cida individual.

Novos ara'alos da anarchía, os senhores

futuristas estourciam a _e ram malira, a _am-

melria, a urilhmctieu. a moral, a dlsripli-

na, os velhos prim'ipios ¡mmortacs que rc-

,ecm o mundo desdc a noite dos .wculos, os-

tenta-ndo um orgidho que só pode ser toma-

do como symploma iniludivcl dc loucura e

um desprezo por todas as conquistas da ri-

Ivillsação c todas as rnaravlllms do Passado,

para que só seria sujjh'icnlc castigo a pr¡-

srio ju'rpclua e o açailc na praça publica.

lv'aulorrs da desordem e da revolução.

bastardos .in-vejosos do geuío c'rcador, ico-

noclaslas ¡mpenitculcs sem Fé nem l'a-

lria. lendo no sangra' o virus dcsorganisa-

dor do mais ¡u'rjcilo indivídimlismo, os fu-

turistas nmsrlcnlcs ou inconscientes, offl-

t'iat's ou o/_/'il'losos, celebrex ou anonymos

qm'. invadiram nuno uma praga danínha lo-

do o Humanismo da nossa cuida social, plrccí_

sam scr corridos, â _gargalhada quando

¡'no_lj'eusivos, a t'hímtc quando insolcnlcs c

perigosos, do nosso maio já rorrmnpidu e

¡uíerlada por tantos _cm-mens de dissolução.

líslamos fartos dc palavras loucas. Os

futuristas das ,ecraçõcs passadas só curou-

lraeam, para ÍÍlt'S /azt'r frente, ?elle dc

muilo saber c boa vontade, mas dc energias

alquebrmlas. lv'elicnu'nlc, porém, a taça

lmnsbordou u" a _geração nova rasgou, indí-

g'nada, a bandeira da tllltll't'llltl, para arvo-

rar, na haste das .mas louças aguerridas, o

t'slaudartc ricloríoso do liam Senso.

H. C. F.

CASOS DA SEMANX
__

 

t) REGRESSO DOS l'RÚSCRIPTOS

A amnistia votada no parlamento absol-

veu todos os sacerdotes proseriptos, abrin-

do-lhes as portas da Patria, ben¡ como ao

sr. Homem Christo, escriptor e polennsta

republicano.

Partilhamos commovidmnente a alegria

d'esses homens que, expulsos da veig'a na-

tal e fóra das condições naturaes da sua

existencia, melhor do que ninguem pode-

ran¡ sentir ( ue o amor da Patria é alguma

coisa mais t o que nm preconceito, que não

t" apenas nn¡ habito crendo em nós pela sa-

tisfação d'um velho compromisso contra_

ctnal, mas sim uma realidade organica

inherente á nosa vida moral e mesmo á vi-

da dos nossos sentidos.

A Ideia Nacional envia aos proscriptos

amnistiados as suas mais'calorosas sauda-

ções, especialisando, entre todos, o sr. Ho-

men¡ Christo a quem o nosso director está
ligado por sentimentos que, como o amor

da Patria, são primaciaes na vida affeetiva

dos homens.

I) ¡NCENHIO DO ARSENAL

As declarações dos ministros, que. citá-

mos in) nosso numero passado, não esclare-

ceram ninguem sobre a verdadeira auctoria

do attentado. Apenas conseguiram agg'ra-

var as responsabilidades d'un¡ governo que

se confessa previamente avisado e que não

toma as necessarias medidas de precaução.

H mnistro da guerra teve mesmo o topcte

de connnentar o caso com estas palavras :
x-Hão-de convencer-se de que estamos em

guerra com a Allemanha...»

Ora a primeira pessoa (pie. devia estar
convencida d'isso era ele, ministro da guer-

ra. I'orque se não convenceu? Para que os

factos nos convencessem a nós?

Ora, pois, sr. ministro...

 

i¡ excursão nos ALLEMÃES

Como bons iatriotas, não podemos dei-
xar de applaudir a medida governativa que
afastou dePortugal os subditos do imperio
alle-mão. E' uma medida de (leieza, tanto

mais necessaria e de tanta mais urgente
execução, quanto é certo que a Allemanha

não se limitou a organisar o ataque ao
mundo latino dentro das suas fronteiras...

Quando o imperio nos declarou a guerra,
a imprensa alemã affirmou unanimeute que
as suas armas chegariam a Lisboa. Não

nos competindo :1 nos abroriar o caminho

que separa Berlin¡ da nossa capital, o de-

creto que expulsou os subditou do kaiser
em de todo ponto util e justo.

:l:

SEMA NA SA N'l'.-\
E_

POPULUS mms !...

Ha quantos annos já, ha quantos anuos,

que os martyrios floresceram sobre 0 cal-
mo jardim de lipícuro!

Ha uantos annos já que Diniz, areopa-

gistn (e Athenas, mago de IIelliopolis e

adorador patrão do «deus desconhecido»,

sentindo a terra tremer e o sol ennegrwer-

se, entre lagrimas suspeitou de (“ne Jesus

soffria sobre os penhaseos do H0 gotha!

Desde entao, os homens e. as nações, as

scams e os lyrios, amanheceram ao clarão

de auroras novas. l'edro guardou a herança
divina. A Egreja, sponsa Christi, elegeu

Roma para claustro do seu piedoso recolhi-

mento e deu, na fronte de Cesar, o beijo

piritual que fez da no: *a raça latina, a ma-
dre fecunda da civilisação e a irmã-gerava
da Belleza.

i'lennligamos, hoje mais do que nunca,

a [unidade do Senhor que, depois de soffrer
para remir todos os homens, nos escolheu

a nos, latinos, como guardiões e míssiona-

rios da sua Verdade. Meditemos o lugubre

destino d'aquelle povo que, por mal pagar

os beneficios de Deus, perdeu a Patria e o

rumo da sua vida terrestre. Defendamos,

pois,_ a verdade catholica contra todos os
mim¡ os que a ameaçam e confiemos a Je.
sus C. iristo a salvação do mundo latino.

 

LISBOA CAT] ¡OLYCA

A Semana Santa passou.

Durante dias, a nobreza, o clero e o boni

povo de Portugal fizeram a romagem das

evrejas lutuosas; agora, a Paschoa florida

a ›re um claro riso nos olhos e nas almas.

As grandes ruas de Lisboa al chegavam

para a multidão piedosa. a tomo pode ser

isto? mnrmurou Urbano ao ouvido do do-

no.n (› dono não soube responder-lhe. A

um e outro aconselhamos a traducção d'es-

tas palavras imnlortaes:

›-aTu cs Pt'lrus ct suprir liam' pclram
unir/irado errlesiam mcam: adversas cam

non preealmmt portar ¡'nfer¡.»

NEM 'DESCUIDCL NE.“ Bl,.\$i'fff-3Mf.w\“.

Malas (inn sulor .

,..nn'dicinam farcrc rir-plsscl...

N'este caso, não foi o sapateiro que se
fez medico mas o medico que se fez sapatei-
TO...

Con¡ effeito, a publicação do desenho que

exorna 'a a nossa ›rimeira pagina não foi

obra de um descuido; por este lado, o zelo

ecclesiastico da Ordem era (lesnecessario.

Mas, não havendo descuido, muito menos

houve, da parte do nosso Director ou mes-

mo do nosso secretario geral ou do reda-

ctor-em-cllefe e do colaborador artistico da
nossa revista,o mimimo intuito blas memo ;

a Ordem sabe-o e poderia delicadamente

abster-se de pronunciar esta palavra-blas-
phemia, referindo-se a uma publicação que

se propõe servir a verdade catholica.

Embora não communguemos no criterio

d'arte que orienta a technica de Almada
Negreiros, houve-mos por bem illustrar a
iconographin da Paixão com o seu deSenho
original.

A intenção religiosa do desenho deduzia~

 

se naturalmente das intenções conservzulo-

ras e catholicas que estão no prograunna
da Ideia Nacional e das quaes ninguem,

aba-lalaiucntc ningucm, poderá duvidar

Sen¡ correr o risco de o tomarmos immedia-

tamento á nossa conta...

Aquelle bizarro desenho e aquella bizarra
combinação de cores, tendentes a vincarem,

na figura de Christo, a humanidade da sua

dor indcpemlentemente da humanidade das
suas feições, ¡mderimn magoar a sensibili-

dade artistica da Ordem, (“alo lcclor de gos-

to difficil, mas não a auctorisam a duvidar

do nosso catholicismo. Mais delicado, mui-

to mais delicado do r ue a Ordem,foí aquelle
animal da fabuln cefebl't':

:lsínus _íat'cnlcnr :'¡dil ln prato lyranr_

a

OS f'l,TlM()S LIVROS.____

raio ALHEIO por Lui: .l'xllmuida

Braga

«Este livro trata da vida e magnanimo
«esforço, claros 'feitos e excellentes cos-

-tumes e manhas dos flameugos ; seguindo-

use outras cousas e historias que acontece-
«ram na boa terra de Flandres». Assim es-

creve Luiz d'Almeida Braga, ul'ieregrino do

silencio», na fronte d'este livro onde se fala

d'un¡ pão alheio que alimentou o seu espiri-
to, eniquanto andou, por paizes extrangei-
ros, remiudo o nobre peccado de se ter bati-
do em Chaves pela causa d'El-Reí.

A MINHA TERRA, por

(mma d'Olir 'ira

.i lllelifil

(i) maior poeta portuguez do tempo mo-
derno, enriqueceu agora a arte nacional
com o terceiro c o quarto cantos do seu no-
vo poema «A Minha Terra».

Leitor : repousa, sob esta sombra de lion-
dade e 'unto a esta pura fonte de Belleza, os
teus olhos fatigados!

n uvuo ms “nações. por .Ill-

jrt'do Pimcnla.

U Livra das Orações não é bem o livro do

estheta que escreveu as Palavras dc Arte e
a quem Luiz d'Almi-ida Braga dedicou, no
ultimo numero da Ideia Nacional, umas

instas observações Não é: ~\\"ild ajoe-
lion-se aos pes da cruz e bcmdisSe do lar a
belleza religiosa_ _.

A Ideia .Nacional referir-se-hu mais deta-
lhadamente a estes nobres documentos da

Nossa vida litteraria.

SCI-::NAS DA GUERRA
M

NU «Mútuo»

Os grandes ¡'Icrigos, disse \'ictor Hugo,

teem isto de bom : põem em foco a fraterni-
dade dos desconhtcidos. A batalha de Ver-
dun restituin aos parisienses essa commu~
nhão de sentimentos c de preoccupaçfws
que os levava, no principio da guerra, a
metter cmrversa com un¡ visinho de tranr

way ou com um transeuute parado ante os
ulitaes.

Entra um fulano, com a Liberte' na mão,

dentro do uuclro». Hs passageiros já ins-
talludos subiram¡ em estações onde ainda se
não vendiam os jornaes da noite. Todos os
olhos se voltam para o recem-chegado que,
Comprehendemlo logo aquella pergunta si-
lenmosa, diz simplesmente:

_.\guenlumo-nos...

(I l'.ENERAL-MARQK'EZ lili CASTHLNAF

O general de Castelnau, chefe do listado
maior do exercito france-7: era, já antes da
guerra, uma grande figura militar, apenas
ignorada do publico. Os seus principios
realistas e catholicos açularam Sempre o
odio radical. _Quando em 101.¡ M. Etienne,
antigo ministro da guerra, concedeu uma
pensão em Saint-Cir a um dos sete filhos
de Castelimu, (tres dos qnucs já morreram
no campo da honra), os radicaes interrwlla-
ram-no violentamente. Etienne subiu ú tri-
buna c bradou apenas :

-A IDEIA NACIONAL

 

«--.«\ França nunca

condignamente os serviços que esse official
tem ¡'›restmlo á ll(».~'4¡ Patria l»

_ Esses serviços então ignorados e que con-
sistiam na ;ulmiravehpreparação da mobi-

poden't agradecer

lisaçño franccza, deviam ainda ser ultra-
pas ados pelo gentilhomem cujo genio mi-
_itar salvou Nancy, organisou a victoria de
Champagne e fez deter, perante \'erdun, a
onda ¡nvusora do inimigo.

(Tma das glorias de Joft're será esta : ter
mantido no seu Misto, contra tudo c contra
todos, e na vespera da guerra, aquelle que
(levia illustrar-se mais tarde no Grand Cou-
ronnñ. E' por taes escolhas (pie se reconhe-
ü' o golpe de \ista e a 1m¡spicacia d'un¡
chefe; estas mesmas qualidades se revela-
ram em Castelnau quando chamou, para
continuar a deme de Verdun, esse heroico
general I'étain que elle vira já trabalhar
pinto d'elle, sobre as collinas do Artois c
nas ¡danicies de Champagne.
De resto, na smiedade, tudo se engendra

e encadeia por esta for1¡¡:¡:-a justiça da
primeira escolha determinou a felicidade
d(- tndas as outras. O mesmo encadeamento
Sc dana, mas com resultados bem diversos
e em prejuizo do interesse nacional francez,
se Clémenceau tivesse c<r.›nseguido, no ou-
tomuo de 1913, expulsar o Herrera] Joffre do
conselho superior da guerra ou se alcan-
çasse agora saciar o odio jacoluno que vota
a Castelnau, o umpm'i'n holtõn como elle
lhe chama.

l'rínt'lpils obxla!

  

PRATA I).›\ CASA

RÓCHA MARTINS

:\ Ideia Nacional não pode deixar de
honrar-se com este actmtecímento notavel 1
›7R(›eli.z¡ Martins, rmnancista, historiador,
pamphletario e jornalista monarchico; Ro-
cha Martins eollaborador ¡u-rmanente da
nossa revista, cujos trabalhos de evocação
historico veem tendo, á nossa volta, um tão
formidavel suceesso, acaba de penetrar no
douto claustro dos immortaes portumiezes,
n'essu Academia Real das Sciencias cujo li-
miar o sr. Affonso Costa não conseguiu
ainda transpor. Isto honra ¡.luplamente os
notaveis de Jesus. Honra tambem Rocha
Martins cujo talento fica assim officialmen-
te consagrado. E honra-nos a nos que o te-
mos cá, entre n melhor prata da casa.

VERSOS

l'nhlicaremos no proximo numero dois
hellos poemas que Antonio Sardinha recor-
ton, para nos, do seu novo livro inédito
:50718105 dd ÊA'PÍtlÇãUn.

ll'cste modo, Antonio Sardinha segue, no
quadro dos nossos metas, a grande figura
saudosa do Conde (e Monsaraz de cu'o li-
vro posthnmo «Lyra d'Oulomnon, Al rto
Monsaraz tirou, para os leitores da Ideia
Nacional, o extraordinario soneto que pn~
blicámos no nosso ultimo numero.

a l'lClENCf-A

Não nos foi permittida a inserção da
nossa primeira pagina a cores. Dura lex,
sed lex...

Como o «corte» se deu :i ultima hora, não
podemos d(- forma nenhuma substituil-a.

.\l.\'.\R|“› 'PINHEIRO CHAGAS

l'or nos ter chegado demasiado tarde,
foi-nos absolutamente iuumssivel incluir
n'este numero e n'este logar, a chronica do
nosso eminente collaborador .-\lvaro Pi-
nheiro Chagas, intitulada a Semana.

Mas nem por isso os nossos leitores dei-
xam de gostar a sua prosa cheia de espi-
rito e de belleza, visto que o illustre jor-
nalista collabnra a partir d'hoje nas nossas
secções -- l'ln'alros e lamina da Mulher.
bem como Antonio Carneiro e Dom Jose
Paulo da Camara.

   



  

A IDEIA NACIONAL

Saiba. m'nrrerquerg 'Diner não soube!“

Terminadas as fes-

tas religiosas da Se-

_, mana Santa não é fóÍ

' ra de proposito atten-

tar na maneira como

os jornaes do regímen

se referiram a este

acontecimento, nos

dias de união sagrada

 

que vão correndo.

Nós já estamos habituados, de longa

data, ás mil insidias da deslealdade e da

calumnia republicanas; a experiencia

já devia ter-nos ensinado a não extra-

nhar as diversas manifestações da mor-

bida nevrose democratica de que o paiz

vem soffrendo, ha seis annos, as tristes

consequencias. Mas a sinceridade ce-

ga, como a perfidia. E nós, que desde a

primeira hora da guerra europeia, desde

agosto de 1914, quízemos, para obede-

cer á nossa consciencia patriotica e ás

ordens de El-Rei, evitar-os sobresaltos

na política interior susceptíveis de dimi-

nuir a nossa força perante a ameaça do

extrangeíro, convencemo-nos por vezes

de que o amor da Patria levaria os nos-

sos adversarios a procurarem de boa-fé

uma plataforma onde todos os portugue-

zes pudessem encontrar-se para a defe-

sa do patrimonio e dos interesses na-

cionaes.

Enganâmo-nos então duramente, co-

_mo nos vamos enganando hoje. Em

1914, o governo da republica correspon-

deu á nossa campanha em favor da

união sagrada,-campanha de que são

eloquentes testemunhos o enthnsíasmo

com que secundámos as iustrucções do

nosso augusto Soberano, a viagem que

_propositadamente fizemos a Londres

para ouvir da bocca de El-Rei a confir-

mação da sua carta de 15 de agosto e os

artigos, subordinados aos titulos Decla-

rações e Politica Nacional que no re-

gresso publicamos na Restauração, com

a devida auctorisação e approvação de

Sua Magestade-, o governo da republi-

ca correspondeu a essa nossa leal e pa-

triotica attitude deixando destruir bar-

baramente o nosso jornal pela multidão

assalariada, mandando-nos prender ho-

ras depois de rebentar o movimento de

Mafra e expulsando-uos finalmentedo

paíz por trez- annos, depois de se ter pro-

vado não só que não tinhamos collabora-

do mas até que tinhamos contrariado,

por todos os meios ao nosso alcance, es-

sa desastrosa aventura.

Só falamos d'um caso pessoal-per-

dõem os~ leitores para mostrar concre-

tamente a injustiça e a deslealdade do

regimen, a dolorosa decepção_ que nos

causaram as nossas i'ngenuas íllusões.

Enganámo-nos então, como hoje, por-

que hoje, como então, os republicanos,

ao passo que nós antepômos aos interes-

ses da Monarchia os interesses da Pa-

tria, teem porfiado em antepôr invaria-

velmente ás necessidades da Patria os

interesses inconfessaveis da Republica.

Enganámo-nos então, como hoje.

N'esta hora em que aos jornalistas e a

todos aquelles que teem alguma influen-

cia na opinião publica assistia o impe-

rioso dever de não _suseeptíbílísar os

principios nem as crenças de ninguem,

!os orgãos do governo não hesitaram em

chasquear da píedosa devoção com que

vos catholicos accorreram ás cerimonias

religiosas da Semana Santa. Todos os

jornaes affectos ao regimen encheram

.columnas a deScrever os Olficios ; mas

raris_simos foram aqueles que o não fí-

zeram em ar de chacota, escarnecendo

dos sentimentos de funda piedade chris-

 

tã que ainda vivem, felizmente, no co-

ração do nosso povo, lançando insídio-

sas suspeíções sobre a sinceridade dos

HOMEM CHRISTO FILHO

fieis e gracejando estupidamente a pro-

posito dos minimos incidentes e deta-

lhes da vida religiosa.

Inconscientes e maus, os homens que

teem responsabilidades na hora presen-

te não cuidam de saber até que ponto

a sua inqualificavel conducta pode corn-

prometter a união sagrada, reforçar an-

tinomías e acirrar odios, apenas momen-

taneamente suffocados. Ao mesmo tem-

po que atordoam os ouvidos do povo com

as estafadas hyperboles da rethorica pa-

trioteira, empregam todds os meios de

manter e fomentar a desuuião nacional

de que elles foram os inconscientes e cri-

minosos auctores. Os monarchicos são,

para elles, os réprobos que vivem da sua

complacente generosidade. Os catholi-

cos devem a vida e o goso da liberdade

á magnanima e democratíca virtude do

sr. Affonso Costa a quem teem, por~

tanto, de render preito e homenagem

respeitosa. E uns e outros, constituindo

a grande e esmagadora maioria da na-

ção, são todavia aqueles de que a repu-

blica precisa para irem batalhar, e ven-

cer ou morrer, nas planícies flamengas e.

nos desertos africanos.

O mais elementar bom senso, a con-

sciencia rudímentar d'um dever patrio-

tico que é preciso cumprir, exigia da

parte dos governantes e dos seus parti-

darios que respeitassem as susceptibili-

dades de todos os portuguezes fôsse

qual fôsse o seu gremio politico e a sua

crença religiosa. Não succede, porém,

assim,e mal vae ao paiz cujos dirigentes

são os primeiros a dar o exemplo da in-

fidelidade aos princípios que proclamam '

e do não cumprimento dos deveres que

a todos incumbem.

Quer isto dizer que lhes sigamos os

passos e respondamos á sua deslealdade

com deslealdade egual? Tal procedi-

mento não seria digno de nós, nem do

Rei que temos a honra de servir, nem

da Patria que nos cumpre defender.

Não cessaremos de aconselhar os nossos

correligíonaríos e amigos a que domi-

nem a sua justificada indignação, conte-

nham as explosões da sua colera e não se

afastem jámaís do caminho direito do

dever. A democracia é a negação da or-

dem, da disciplina, da justiça e do me-

thodo, condições indispensaveis para fo-

mentar a prosperidade na paz e conquis-

tar a gloria na guerra. Mas já que não

podemos ou não soubemos restaurar a

Monarchía quando a situação interna-

cional nol-o permittía e até nol-o impu-

nha ; já que demos essa prova da nossa

incompetencia e da nossa cobardia, sa-

crificando o interesse da Patria ao inte-

resse egoísta da nossa commoda indiffe-

rença, mostremos agora que tambem sô-

mos capazes, nas horas de perigo, de

resuscitar a nobreza e a bravura dos

nossos antepassados de outras eras, ca-

lando os nossos justos despeitos e mor-

rendo no nosso posto de honra.

Este é o merecido castigo e a unica

fôrma de resgatar os nossos erros, as

nossas faltas, as nossas abdicações. As

mães aconselhavam os filhos a que se

não mettessem em loucuras, a que tra-

tassem dos seus negocios, a que não

escutassem a voz prophetíca dos pa-

triotas que proclamavam a necessidade

dolorosa da revolução para restaurar a

Monarchía e garantir assim efficazmen-

te o paiz contra os perigos do interior e

do exterior; muitos dos officiaes do

exercito que tinham compromettido a

sua palavra de honra em movimentos

monarchicos projectados faltavam, á ul-

tima hora, a esse compromisso solemne,

argumentando com os deveres que os li-

gavam ás suas mulheres e aos seus fí-

lhos; o egoísmo, a índífferença, a co-

bardia eram taes que muitos de nós,

com qualidades de suggestionadores,

havíamos perdido a esperança de galva-

nísar estes cadaveres.

Pois senhores: a, hora chegou. Ti-

nham medo de morrer? Pois vamos

morrer, O destino inexoravel já não

permítte discussões nem evasívas. Ape-

nas o scenarío mudou, para peor: em

vez de nos batermos no Rocio ou na Ro-

tunda, bater-nos-hemos em Flandres ou

em Salonica; em vez das .bombas da

formiga, os obuzes de 42, e em vez dos

carbonarios,-os allemães.

Saiba morrer quem viver não soube!

No fundo da nossa alma de portuguezes

ainda ha-de haver um resto de heroís-

mo, do grande _heroísmo do Passado.

Alberto Monsaraz, o poeta d'esta ge-

ração que vae dar á Patria o melhor do

seu sangue, das suas ambições e das

suas esperanças, escreveu um dia um

soneto que traduz em versos geníaes a

dôr e o dever da hora presente :

Escutas : uma 1:0:: que se lamentá

soluça, enche dc lagrimas o ar:

Voz da raça diluindo-se, agoirenta,

no carrilhão das ondas a dobrar...

A Patria var: morrer! Nem. mesmo tenta

wagner-se dentre as cinzas do seu lar...

Sangue de mil sais centos e quarenta

já não tens :veias onde palpítar!

A PA trio nae morrer... 0h gente nova.

'que um subito remorso 'vos commo'ua

c, abraçando-a no pó da mesma oála,

scpultae-vos, por ultimo dr'vcr...

Saiba ao menos na Morte acompanhál-a

quem da Morte a não soube (leiemlerl

Saiba ao menos na Morte acompa-

nhal-a quem da Morte a não soube de-

fender!

HOMEM CIIRISTO FILHO

Aos nossos assignantes

J'á começamos a enviar para as esta-

ções do correio os recibos d'assignatu-

ras correspondentes a um semestre. Ro-

gamos aos nossos presados assignantes

a especial fineza de os pagarem logo que

elles lhes sejam apresentados. Assim

nos evitarão grandes prejuizos.

Para elucidação dos nossos assignan-

tes reproduzimos aqui, mais uma vez, a

nota que publicamos no numero rg d'A

Ideia, Nacional e que é do theor seguin-

te :

Quando A IDEIA NACIONAL se viu

forçada, pelo exílio do seu Director, a inter-

romper a sua publicação, muitos dos nossos

amigos tinham já pago o primeiro trimestre

da sua assignatura, não chegando todavia a

receber os 24 numeros a que tinham direi-

to. A'quelles dos nossos leitores que dese-

jem ser iudeinnísados do prejuizo soffrído,

pedimos o favor de o participarem ao Snr.

Victor Falcão, Secretario Geral da IDEIA

NACIONAL, Rua da Emenda, 45 r/c;I.IS-

BOA, afim de lhes ser enviada gratuitamen-

te esta Revista durante 6 numeros, a que

teem direito.

 

PAG. 3

A POLITICA

JOÃO DO AMARAL

I-A paz interior

 

A* ' 7"' ,ASCAL dizia que a paz inte-

l y teríor, durante a guerra

,l í com o extrangeiro, é a mais

li segura condição da victoria.

l No dia em que os homens

conquistaram a liberdade

de satisfazer, mercê d'uma commum

participação no governo do Estado,

os ,varios e adversos caprichos da sua

sensibilidade, da sua intelligencia e

do seu ambicioso egoísmo, a manu-

tenção da paz interior tornou-se im-

posivel e a phrase de Pascal, timbrada

pela videncía heraldica do genio, ga-

nhou um alcance maior. .

Aboliu-se a força coordenadora da

Realeza e a sancção da sua auctoridade.

Instituíu-se um regimen de livre-exame

de livre concorrencia, de livre critica. O

livre-exame gerou a anarchía nas cons-

ciencias, a livre concorrencia procla-

mou a tyrannia dos mais fortes ou o des-

equilíbrio dos valores sociaes, a livre

crítica fomentou e consagrou essa anar-

chía, esse despotismo, esse desequilí-

brio e cavou mais fundamente as diviÁ

sões que d'elles promanaram. Superior

classes c aos partidos, a Realeza tem

auctoridade e prestígio para, em caso

extremo, impôr coercitivamente a paz

interior de que Pascal fallava; os go-

vernos democratícos, porém, não só não

teem' prestígio para apagar divisões que

a sua natureza originou, como tambem

não teem auctoridade para coarctar a

quem quer que seja aquella liberdade de

pensamento e de acção que a todos pro-

metteram.

O que succede entre nós, ao facto in-

contestavel de se ter aggravado com o

estado de guerra a brava anarchía espi-

ritual em que ha annos vivemos›, repre-

senta apenas uma dolorosa exemplifica-

ção do que affirmeí. Monarchico, repu-

blicano, socialista, catholico ou livre

pensador,-ninguem d'entre nós conse-

guiu ainda modificar os habitos, os pro-

cessos e as attitudes que este regimen

de guerra cívíl naturalmente nos impoz.

Não podemos esquecer, d'um instante

para o outro, os aggravos e damnos que

mutuamente nos fizemos ; o perdão é a

virtude mais proxima de Deus e a mais

afastada, portanto, da nossa humana

natureza. Assim, não pertence aos ho-

mens a culpa do mal que nos afflige,

mas sim a este regimen em que o odio e

a lucta interior desempenham uma

funcção organica e constitucional.

   

II-Reeonsiderar. prever, es-

perar! _ I

  

Mas posto que este regimen conduz

os destinos da Patria e posto que qual-

quer tentativa feíta agora para substi-

tuil-o sería um acto criminoso e parece-

ria um gesto traíçoeiro, cumpre aos ho-

mens de clara intelligencia darem o

exemplo d'aquellas nobres virtudes de

isenção sobre que, falta d'outros esti-

mulos, deve assentar a união sagrada.

Urge, por outro lado, que o governo, á

frente do qual se encontra um orador

notavel, defina o conceito pleno d'estas

(luas palavras para que o seu :silencio

não justifique os desacertos commetti-

dos pela imprevidencia d'uns e pelo na-

tural desvario cl'outros. Urge egual-

mente que csse conceito governamental

seja imposto aos partidos e ás classes,

usando o governo, para isso, d'uma au-

ctoridade que poderá ser contraria aos

principios republicanos, adversa mes-

mo aos interesses d0s partidos, mas que

terá aquella sagrada origem de todo o

poder legítimo que é, mais uma vez o

repito,- o interesse da nacionalidade.

.-\rgumenta-se contra o uso de certas

medidas excepcionaes, affírmando-se
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que as condições do nosso estado de

guerra as não requereram ainda. Este

argumento seduz aquelles que não teem

o aristocratico amor do raciocinio; se

com effeito, como ficou demonstrado no

paragrapho anterior, foram os maus ha-

bitos adquiridos em tempo de paz que

nos conduziram á anarcliia espiritual

cl'este momento fariam-guerra, o nosso

dever é contrarial-os e modifical-os ago-

ra para que não prevaleçam quando, tal-

vez dentro em breve, chegue sobre nós

a hora de luctar. A Providencia deu-nos

este largo ensejo de reconsiderar e de

prevêr: reconsideremos, prevejamos,

pois, com os olhos postos no pelicano

real ;algum de nós que,entretanto, vol-

tar os olhos para os interesses da sua

Causa,apparentemente menosprezados,

deverá murmurar aquella nobre divisa

do Cardeal de Bernis : jiatlcndmy!

III-O rumor lnfama

 

Mas exactamente porque ao governo

cumpre definir e impôr a união sagrada,

apraz-me chamar a sua attenção para a

campanha movida pela imprensa repu-

blicana contra um determinado grupo

da familia portugueza. Diariamente, os

jornaes que servem o ministerio produ-

zem suspeições infamantes sobre o nos-

so patriotismo, insinuam provaveis

actos de traição e de suborno, commetti-

dos por monarchícos em proveito da Al-

lemanha,-tudo isso no manifesto intui-

to de amotinarem contra a população

conservadora a lugubre banda de desor-

deiros que ha seis aunos armaram para

a guerra civil. Quando semelhantes ac-

cusações não fôssem filhas da cal'umnia

democratica, o dever d'esses condottiere

da desordem ,seria leval-as, a bem da

justiça e da ordem, ante quem tem o en-

cargo profissional de esclarecel-as. Ati-

rar com ellas á opinião publica, revolver

_com ellas a lama d'esse pantano immeu-

so, é abrir na união sagrada uma chaga

profunda e mais do que todas incuravel.

O governo tem a obrigação urgente de

impedir semelhante desastre. ¡E' pre-

ciso agir e agir depressa... Ha medidas

que não carecem dc. parlamentos, ncm

de longos conselhos de' minislms. nem

de commissões espiar-ines dc cstudo.

Basta 'intelligencia e consciencia da gra-

vidade da hora presente um arto de

energia e de decisão» Estas palavras

não me pertencem, não me foram dita-

das pelo desprezo a que voto certas ins-

tituições democraticas (parlamentos,

conselhos e commissõesl onde se faz

ínutilmente a gaspillagc de todas as

energias e de todas as boas vontades.

Pronunciou-as o sr. Leotte do Rego, a

proposito do incendio do Arsenal, talvez

movido pela força d'uma educação rea-

lista e militar contra a qual nada pode-

ram agora os seus recentes preconceitos

republicanOS. F. se o sr. Leotte do Rego

as pronunciou para servir o interesse

d'um partido, ninguem onsará contes-

tar-me o direito de as trancrever para

servir o interesse da Patria.

l'V-O valor das aonviccões

 

As calumnias da imprensa republica-

na apparecem por vezes :'i guiza de res-

postas a commentarios e criticas do jor-

nalismo monarchico ; mas por mais vio-

lentas que sejam, essas criticas não pre-

tendem crear entre soldados do mesmo

exercito a peor das desconfianças, de-

nunciando germanophilos e traidores. A

união sagrada não implica abdicações,

não ordena ao pensamento que se dete-

nha no estudo dos problemas politicos

'ou que não reflicta sobre as dolorosas li-

ções que o estado de guerra deu ao nosso

culto da verdade. ›

Desde que a livre analyse do dia-a-dia

governativo não ponha em cheque a, au-

tonomia do governo e o não deixe a des-

coberto perante as intrigas ou os ata-

ques do adversario commum ;desde que,

principalmente, não sirva para concla-

mar á discordia civil esta ou aquella fac-

ção politica por meio dos crumôres in-

fames» a que me venho referindo,-o

governo pôde permittil-a e acceitar mes-

mo as suas patrioticas advertencias.

Que importa, de resto, á defe-

za da Nação, a defeza e a propaganda

que nós façamos da nossa philosophia

politica, das nossas certezas e das nos-

sas crenças? O escriptor socialista

Bracke fazia ha poucos dias na Huma-

nité esta poderosa justificação das

minhas palavras : «C'est dans ses con-

victrions mâmes, si diverse.; qu'elles

puissent âlre, que chacun puise la nn'-

stm de patience, d'energie, dlactitvité. . .n

E não será, decerto, por aproveitar a pa-

ciencia, a energia e a actividade a que

nos obriga a propria natureza das idéas

realistas, que o governo republicano

deixará de cumprir os seus pesados de-

veres para com a Nação.

V-Eln projnlzo da. União Sa-

 

g'ra( l a.

 

Mas essa campanha de guerra 'riVil

feita pela imprensa republicana reveste,

de dia para dia, novos e irritantes aspe-

ctos. Acabo de lêr agora uma entrevisr.

do sr. Joãorde Barros, poeta official e

  

Mñw-v'wv
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alto funcciouario do Estado, com o mi-

nistro dos negocios estrangeiros, em

que se insinua ter o representante da [n-

glatcrra affirmado «que a requisição do;

navios allemães, não só pelo acto em si .

como pela maneira porquefoi executa-

da, concorrem de modo decisivo para a

consolidação da Republica, tanto inter-

na Como externamente'.

Todos nos sabemos, no emtanto, que .1

opinião republicana, u'uma d'essas re-

viravoltas commuus a todas as muui-

dões inferiores, não precisa de incen-

tivos para renegar os seus odios de N00.

As insinuações de João de Raros .só

conseguiriam, pois, fomentar contra a

Inglaterra a mai-vontade e a descon'ifm-

da de quantos vêem ua consolidação da

republica um perigo para a Patria, es-

ses são inegavelmente muitos aulhm--rs

dentre os soldados que amanhã terão (le

bater-Se para honrar os COITIPI'OJIISEI-.E

da nosSa alliança.

-'ão nos seria difficil contraminar a

desastrosa impressão que o curso de se-

melhantes falsidades produzirá em Por-

tugal e no Brazil. .Preferiamos, porém,

que o governo domasse, em beneficio da

União Sagrada, o matoidismo .i'cstcs

altos Conductores da desordem.

João no AMARAL

  

ALBERTO Mossptnaz

Meu pobre amigo:

Flu-i“" “Ts suas palavras escriptas fe-

; brilmente, nervosameute.

Ç no cumulo da indignação,

; no auge da furia, não con-

seguiram irritar-me se-

_ 7 A, _,_ ll quer. Achei-as naturaes',

logicas, inevitavcis. Contava já com el-

las. Você, liberalísta e cartista da ve-

lha guarda, tem sempre no que escreve

e no que diz sinceridade de sobra a res-

gatar-lhe a falta de sensatez. E' um

ideologo, um sonhador, um visionario.

Se'fôsse dado ás lettras, seria'o ulti-

mo romantico; assim, como politico, é

apenas um dos ultimos liberaes. Por-

que o romantismo-já lh'o tenho repe-

tido tantas vezes !-foi no campo da arte

o que foi o liberalismo na esfera da po-

litica : - a um tempo a causa e o effeíto

d'esse violento, amplo terramoto revo-

lucionario de 89, que tudo confundiu,

sentimentos e ideias, homens e nações,

no mesmo desvairo de ínconsciencia.

Acredito, meu amigo, quando m> af-

firma que bebeu a Liberdade com o lei-

te e, portanto, nunca poderemos estar

de accordo. Mas, olhe, eu tambem me

convenço de que bebi com o leite a Li-

berdade pelo muito que enjoei c detesto

semelhante alimento. Sabe Deus se não

virá, cedo ou tarde, a acontecer-lhe a

mesma coisa. Já não está muito novo,

é certo, mas, com a graça divina, talvez

possa ainda aprender a linguagem que

nós falamos.

Só teria pena, verdadeira pena, das

suas cartinhas, tão cheias de incons-

ciente humorismo, tão irresistívelmen-

te patuscas! Parecem-me todas filhas

menores da Carta Constitucional. A de

hoje então é preciosa entre as mais pre-

ciosas. Você conhece a fundo a politica

internacional, vê melhor do que nin-

guem na complicada situação interna

do paiz ; censura, decreta, põe e dispõe.

«A Republica ha de ser sempre uma

ignominia! El-Rei, nas suas instruc~

l

ções, manda-nos adherir em massa á

Republica, logo El-Rei é um renegado,

está feito com elles, é peor ainda do que

elles. Só vencendo a Allemanha acaba-

rá na Europa o dominio da Maçona-

ria... ;n emfim z o espirito reincarnado

de mr. Prudhomme no cerebro portu-

guezissimo do conselheiro Accacio. . Yão

se zaugue. Mais uma vez venho catur-

rar comsigo.

Você não «terá emenda mas eu tam-

bem já vou acreditando que não chega-

rei nunca a emendar-me. Custa-me, que

diabo, este equívoco social e politico em

que os liberaes da minha terra sc obsti-

nani em viver.

Detestam o regimen, atacam por to-

das as fôr-mas a republica e no fundo_

lz'i bem no fundo, sem que o suspeitem,

não passam d'uns míseros republiquê-

tes. Ora vejamos: Pode haver monar-

chiu sem Rei? Não pode. Será possivel

haver Rei sem o natural prestígio da

Realeza? Tambem não. Portanto, se

desprestiginrmos Sua Magestadc, cen-

surando-lhe as ordens, criticando-lhe os

planos diplomaticos, querendo para ca-

da um de nós um millimetro d'esse Au-

gusto Sceptro que só Elle devêra empu-

nhar, fazemos obra republicana, afasta-

mos a liypothese viavel d'uma proxima

Restauração. Não pódem os architectos

levantar abobadas sobre columnas a que

previamente hajam desmoronado os ca-

pitcis. A Monarchia deve representar

em face da desordem democratíca a ma-

xima organisação social, isto é, a hie-

rarchia nos cargos e nas funcções, o

respeito pela auctoridade só porque é

auctoridade, a victoria do principio de

obediencia dogmatica ás ordens supe-

riores, por isso que são ordens e manda

quem pode mandar. A Realeza bem en-

tendida é uma vasta e altíssima esca-

daria, com o Throno lá em cima e na

qual ostentem at éá base, até ao ul›

timo cidadão, todas as classes sociaes

organisadas que compõem a Nacionali-

dade, as varias Hit-cs e aristocracias do
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sangue, do capital e do trabalho, cada

uma no seu respectivo degrau, só escu-

tando as que lhe ficarem superiores, fa-

lando apenas ás que estejam dispostas

mais abaixo. O contrario d'isto não é

Realeza, é Democracia, coroada ou não

coroada. essa democracia réles e nivela-

dora cuja perfeita imagem encontramos

em qualquer planície inculta retalhada

de pantnuos. Ainda mesmo quando não

Fossem evidentes e claras as razões di-

plomaticas que levaram El-Reí a exigir

temporariamente dos seus subditos o

sacrifício das ideias que professam, nós

outros monarchicos deveriamos obede-

cer sem dÍSCtISsã(› a Sua Magestade pe-

lo simples facto de ser Elle o Soberano

e do Soberano estar sempre identifica-

do, por instincto de conservação dynas-

tica, com os mais altos interesses da

Nação. -

Porque d'antes nos consideramos par-

tidurios do Rei e não seus uassallos, é

que hoje somos vassallos de Affonso

Costa embora não sejamos ,seus parti-

darios. Você não concorda, mas é as-

sim. Diz-me que o Senhor Dom Ma-

nuel ll procedeu inconstitucionalmente

não consultando em assumpto de tanta

gravidade (havia lá tempo para consul-

tas) a commissão politica do partido.

Como pode o meu amigo e quejandOs

liberalengos pedir responsabilidades ao

Monarcha em nome da Carta Constitu-

cional, quando a propria Carta Consti-

tucional, por uma d'essas estranhas

ficções da ideologia \dntista, o declara-

va politicamente irresponsavel perante

a Nação? Sejam logicos ao menos a den-

tro do erro, já que não querem abraçar

a verdade.

Havendo razões diplomaticas de pe-

so, affirma ainda você, tinha Sua Ma-

gcstade restricta obrigação de as trans-

mittír :i opinião publica monarchica em

vez de nos mandar as simples ordens

iníundamentadas do seu telegram-

Hill. E' claro : os segredos das chance-

larias proclamados aos quatro vent0s

da insnnia partidaria ; uma refeição in-

tima em que se tratam dos mais graves

problemas de politica futura, transfor-

mada por esse Portugal fi'nra n'um ver-

(lndeit'o bôdo aos pobres-pobres de dis-

ciplina conservadora e de obediencia

monarchica ; cada antigo preso politico

discutindo us vantagens e os inconve-

nientes da Alliança Ingleza; cada ex-

oft'icial dcsgaloado a arrogar-se o .direi-

to_de pôr em duvida os prévios compro-

missos. secretos que foram sempre a ba-

se de toda :l Diplomacia!

Em isto que você desejava, não é ver-

dade? você c quantos pensam (perdão,

quantos sentem) da mesma maneira.

Podia lá ser !

(i) gesto de Sua Magestade resalta ho-

je clara e nitidamente no fundo brumo-

so das chancelarias estrangeiras, mas

é necessario approximar factos passa-

dos, relacionar circumstaucias presen-

tes e futuras, n'uma palavra : saber lêr

o que não sc escreve e escutar o que se

não diz. Acha trabalho de mais o meu

amigo, esforço demasiado violento para

o seu pobre espírito de ídeologo inofen-

vo, simples joguête de impulsos e sen»

timentos em desordem, tão pouco habi-

tuado a concentrar-se na meditação, a

raciocinar, pondo de parte hypotheses

absurdas e admittindoverosimilhanças?

Pois bem, na minha proxima carta pro»

cururci encamiuhal-o.

Iremos ambos, como Dante e Virgi-

lio, por essas regiões tenebrosas da po-

litica até áquella porta de bronze do Mi-

nisterio dos Estrangeiros, onde deveria

lêr-se como na outra, na porta apocali-

ptica do Inferno z

Pci' mc si m (ra la pt'rduUa gente!

Adeus, meu pobre amigo, se não me

quizer ouvir, aos menos deixe-mc desu-

bafar. Last'immo sinceramente.

ALBERTO MONSARAZ

CONDE DE MONSARAZ
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HSPECTOS DH ELIERRH

1) Gabriel d'Annnnzio. 2) As ruínas da aldeia (le Malancourt, celebrisada pelos emnmunicados da guerra. 3) Uma revista em Athe-

nas ; o Rei Constantino a cavallo (lá ordens a um general de divisão. 4) O povo romano, em Montecitorio, deante da camara dos de-

putados, acclama d'Annuuzio. 5) Dois alpinos, nm francez e outro italiano, íraternisam sobre as altas montanhas. 6) Um canhão de

75 montado n'um automovel. 7) O general Pétain, defensor de Verdun. 8) O generalissimo _lolfre no quartel general de Foch, o heroe

do Mame, que hoje commanda os exercitos do Norte. 9) O romancista Pierre Decourcelle (A) substítne Georges Lecomte (B) na pre-

'sideneía da Sociedade dos Homens de Lettras, que acaba de receber entre os seus membros 0 general Malleterre (C) e o abbadc W'et-

tcrlé (D). Io) Sapador no fundo d'uma mina, escutando a approximação do inimigo. n) (Í) principe Alexandre da Servia interroga

um official de Douanmrmt. -
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P“, um, .una, V...“ .

A que depoisMila foi rainha

(bannn HISTORI(0 tn 2 no05)

POR

ANSELMO

ACTO PRIMEIRO

A sa'na. representa os saudoso.; cam-pos

do Mondego

V -SGENA PRIMEIRA

A LINDAJGNEZ, ,56, 'aos montes ensina c

ás ¡rorniriqugo nome que no peito

. @ânimo tem

LINDÀ IGNsEíã-íPedro... P... e... Pe...

d...r...o... dro... Pedro... Pe..'.dro...

Estou fatígada... Vem descansar meu

corpo donairoso. (Senta-se n“umapedra

e olho-em volta). ¡Pois é, verdade!...

Aqui estou posta-.em _Socego, dosmeus

amores colhendo o 'doce fruíto,: nleste
. _' l .

enganoj__d'alma.ledo ecego., (Solta um

jundo'sizs-piro'). Aí !.~...®ra Deus queira

que a foi-,tuna m'o deixe durar muito !...

Ai !... Quando voltará o meu Pedro !...

( l/'oltaêlw para (as-montes e. para as her-

rinha's) e... Pe... d... r... 0..: dro...

Pe...- tiro... ((ÕuWíz-?e o Lropel de caval-

los) Quem serão os apressados cavallei-

ros ?... (Vendo entrar os tres horrificos

algozes). Ah! que sinistras figuras.

' -SCENA SEGUNDA

.'i nwsma e os tros horrijirox algozes

1.“ HORRIFICO ALGOZ_ Linda Ignez,

manda El-Rei que em vosso collo d'ala-

bastro,férvidas e irosas,nossas espadas

banhemos.

LINDA IGNEZ~Horrifico algoz... pois

El-Rei que tem de humano o gesto e o

peito...

2.”. HORRIFICO .ALGOZ-mTem. .. tem...

e tanto queijá estava movido á piedade.

LINDA IGNEZ-Mas então? !...

3.“ HoRmmco Amor_ (Encol'hendo

, os hombros) Sim... mas o povo com fe-

 

rozes razões 'ámorte crua o persuade:...

Morrei,._pois-,~1§inda Ignez. (Enterra-lha

a espadanrw peito). '

LINDA ¡CNI-;7.2147 Ui ! Contra uma da-

ma, ó peitos carniceiros...

1.° HORRIFIIGO ALGOZ (encarniçandq-

se juro e iroso,v_e no futuro'castigo _não

ruiddso)-Morrei'! (Fere-a có'm 'a espa-

da). ' '

LINDA IGNEZ (para o ceu crystal'lino

alevantando com lagrimasos olhos pie»

dosaá)+,Ai... que'feras 'vos amostraes,

o cavalheiros l ' '

2.“ nona-trico_ ALooz_- Ai! não...

brincaí.._que'.o Infante é_'muito capaz'de

:ipparecer por ahi! (A travessa-lhe o cor-

ro com-a espada). i

LINDA IGNEZ, (ca-hindo banhada no'

proprio sangue.) + Morro!... Pedro...

meu Pedro... (Voltando-se nas convul-

sãos derradeiras para os montes e para

as Iza-minhas) P... e... Pe... d... r... o...

dro... Pe... dro... Pe... (il/forro).

- CAE 0 PANNO

ACTO SEGUNDO

.i sccna representa uma sala do Paço

SCENA PRIMEIRA

17. Pedro I, :velhos fidalgos com. honro-

sas cicatrizes, Physiro-Mór da Côr-

Ic, Homens dir-'irmas

l). PEDRO 1~(.S'cntadn no lhrmzo ran-

ge os dantes de furor) Brrr... Brrr...

Ah l brutaes matadores... fugisteis para

Hespanha, mas não esperaveis que com

outro Pedro cruissimo o concerto eu fi-

zesse duro e injusto que com Lepido e

Antonio, fez Augusto!... Ah!... (Vol-

tando-se para os velhos fidalgo.; com

honrosascicatrizés). Primeiro velho fi-

dalgo com honrosas cicatrizes, a que ho-

ras chega o rapido de Madrid P... _

1.” VELHO FIDALGO eo.“ HONROSAS CI-

carnles-Als 2¡ horas e 19, Mages-

ta... Alteza (A'parte) Então não me ia

es'quecendo que ainda se não dá aos Reis

o tratamento de Magestade!

D. PEDRO I (olhando 0 relogiol-São

quasi 22 horas... Primeiro velho-fidalgo

com honrosas cicatrizes ide saber se os

horrificos algozes já chegaram...

1.° VELHO FIDALGO com HONROSAS Cl-

CATRIZF$(01handopara os bastidores)-

Elles ahi veem, Majes... Alteza (A 'par-

to) Então não me ia enganando outra

vez!...

s

(Entram os 3 ¡zorrificos algozes, acom-

panhados de uma malta)

SCENA SEGUNDA'

(7x mos-mos, us 3 Imrrifims algozes,

guardas '

1). PEDRO 17 Ah !... Ah !... Ah !...

Brrr... Brrr... Sinto o sangue ferver-me

nas veias. (A ."l là'aro Gonçalves) Appro-

xima-te, primeiro horrifico algoz...

Anh !... (Mata-o e Lira-lhe o coração ¡w-

lo feito) Anh !... (Trinta o coração)

Agora tu, segundo horrifico algoz (Dio-

_g0 Pacheco approxirna-se) Anh! (Ma-

Ia-o e lira-lhe o coração pelas costas)

Anh! (Trínca o coração).,

l'HYSICO-MÓR DA CÔRTE (A pproxi-

wn1a.11do-.çe)-l\/Ieu Senhor... " '

1›. PEDRO 1 -- Não me'ínterrompais

Physico-Mór da Côrte !... (A Pedro

Coelho) Chega-te, terceiro horrifico al-

goz... Anh ! (Mata-0 e 'uae para lhe tirar

o coração).

PHISICO-MÓR DA' CÔRTE (agarra'n'dios

[Ir-e o braço) - Não, Mages... Altez'a,..

nao... _

1.“ vamo FIDALGO ÇQM HONROSAS cr-

CATRIZES (Em áparte, esfregando as

mãos)-Ah'! que o Physico-Mor da Côr-

te tambem se ia enganando... _' '

DJ PEDRO I (l"irando-,se"irritado) -

Porque ousaes deter-me o braço, Physi-

co Mór da Côrte? '

PHYSICO-MÓR DA CÔRTF. (Em tom de

respeitosa censura, apontando o cada'ver

deáPedro Coelho)-Alteza... Coelho... a

estas horas da noite... E de mais a mais

cru!...

D. PEDRO I-Tendes razão, Physico-

Mór da'Côrte, tendes razão. (Voltando-

se 'ramos fidalgos) Primeiro velho fi-

dalgo com honrosas cicatrizes, levae o

coração de Pedro Coelho... Que m'o fa-

çam para amanhã... (Reflecte um mo-

mento) com molho _de vilão, que d'outro

não é digno quem vilão, e só vilão, em

vida foi... Ide. '

r.° VELHO FIDALGO (SOM noxxosas CI-

CATRIZES-Sim, Alteza. (A "parte, mui-

to salisfeito) D'esta vez não me enga-

nei... não me enganei...

CAE o -mxxo

Ansmmo

CHRONch

DOM JOSÉ PAULO DA CAMARA

 

REPUBLICA 7- «POEMA

D'AMÔRD, de E. Srh-

n'albarh.

Assim fallou o Guedes, quando lhe

perguntamos as suas impressões :

_Isso 'de theatros, foram tempos!

Agora... Bórlas não peço, dinheiro não

tenho! !... i

Limito-me a ouvir os commentarios,

coz'o-os uns aos outros e faço uma ideia

geral.

Foi o que fiz com o Poe-»1.a d'A-nwr. _

Meia noite passada. Rua do ThesOu-

ro Velho. Frio cá fóra, calôr, lá dentro.

Chegam-me aos ouvidas os echos de es-

trepitosos applausos. E ouço : Schwal-

bach... Rosa... Luz Velloso... todos...

auctor... auctor... todos... Chaby... Lu~

cinda... todos... auctor...

A peça acabou. As chamadas não

acabam... Ninguem sabe. Conclusão â

Sherlok Holmes : não é so a claque que

dá palmas. Todos applaudem. Ergo:

um successo!

Apparecem os primeiros espectado-

res. Ouço phrases soltas :

_Bella noite l

_O 3.“ acto é o melhor.

__() ultimo não lhe fica atraz.

Approximo-me. No pequeno atrio

empilham-se homens e senhoras. Uma

fila de automoveis mobilísa-se. Ouço:

Duas rapariguinhas de 18 annos,

uma loira, outra morena, conversam¡

baixo :

A louru:-~Um poema de sacrifício

tambem, o de Gabriella, não achas?

A -mqremu-Acho E de ternura !

Como ella é boa e sympathica para o ve-

lho Matheus que a fez uma grande ar-

tista. E como devia envaidecer-se de ou-

vir chamarem-n'a a Gabriella do Ma-

theus!

A loura :~E quando elle passou a ser

o Matheus'da Gabriella. Que tacto o

d'ella! Que doçura! E como soube di-

zer-lhe _que os applausos que a-alveja-

vam eram todos para elle, só'para elle l

_Quem me dera ser assim ! '

A morena :-E'se te appareeesse o teu

antigo namorado?

A loura :-Soffria, soffria muito, co-

mo a Gabriella. Mas na propria dôr en-

contraria o prazer, se com ella pudesse

evitar outra maior ao Matheus.

A morena :_Em todo o caso, bem fez

o auctor em matar o pobre velho. Quan-

do ao crime do artista se juntou o crime

do homem, torturaudo-o cruelmente,

era a melhor solução. r

A loura :-A melhor, por ser a unica.

Eu, que toda a noite me iucarnei na Ga-

briella, tive a maior pena.

:l wanna-Ha! Isso tambem eu...

E entraram para o automovel.

Sahem agora dois auctores :

I .° uuctor .'-Bem sei. Matavas o Sch-

\ralbach l

lj'in espectador:~.\'11nca vi um estu-

do tão perfeito, dentro do theatro, (lo

theatro por dentro.

Outro cs¡u=ctador:~0 trocadilho é

pessimo ; a observação é optima.

BENTO-«A .'\MNIS-

TIA», comedia (le .41 nto-

m'o _[056 d'zllmrida e

.lffonso Costa.

Precedida de um grande réclame, o

qual, tanto como a demora em vêr a luz

da ribalta, espicaçava a curiosidade pu-

blica, subiu finalmente â sceuaem S.

Bento a comedia burlesca «A Amnis-

tia», original dos srs. Antonio José

d'Almeida e Affonso Costa.

Os anctores são já demasiadamente

conhecidos das nossas platéas, embora

o primeiro, estreando-se agora n'uma de '

folego... curto, se tenha dedicado ape-

nas até lmJe a escrever monologos e can-

çonetas, genero em que, no emtanto; a1-

   

cançou nomeada, senão superior, pelo-

cPouca Sorte¡ e (lo «Amigo Banana».

Assim, são d'elle as seguintes pro-

ducções : «O archoten, monologo incen-

diario; a popular cançoneta :Balas e

agua-rar¡ ; o aBa...leoten, canção mari-

tima, precedida de um almoço a bordo ',

«Onde (liSse disse...›, ode patriotica,

etc., etc.

Quanto ao senhor Affonso Costa con--

ta no seu archivo o famoso drama

«A Separação» que elle imaginou com o

pseudonymo (le Barão (le Pombal ; «O

abraço», peça historica, cheia de graça

e de candura ; «O Antonio Zé» , comedia

satyrica em 2 actos... violentos, e o «Sn-

peravitn, lever-de-rideau em cifra, pe-

quenina pliantasia ínnocente que então

muito divertiu os «habitnésn d'esle ge›

nero de espectaculos.

Pois apesar de se tratar, como vimos,

de auctores já consagrados pelas pla-

téas, :A Amnistia», longe de alcançar

o exito que uma grande parte da im-

prensa lhe prognostícava, cahiu redon-

damente logo á primeira representação,

de nada lhe valendo uma boa claque que

os auctores lhe arranjaram,nem tão pou-

co os artigos encomiasticos publicados,

sabe Deus com que sinceridade, em va-

rios jornaes da capital.

Se do sr. Affonso Costa, cujo feitio

violento e arrebatado, Bernstein, não

lhe permitte a doçura necessaria para

uma peça que se baseia no esquecimen-

to e na união sagrada, pouco esperava-

mós no genero meigo e suave, o mesmo

nãovdiremos do Sr. Antonio']osé d'Al-

meida, o qual não perdia a mais peque-

nina occasião de annunciar aos quatro

ventos uma grande e enternecida obra

onde todo o seutimentalismo ingenuo e

meigo da sua alma de poeta se pudesse

enlaçar harmoniosamente aos influxos

carinhosos do seu enternecido coração

de pomba.

Era um compromisso solemne toma-

do perante todos aquelles que, reconhe-

cendo n'elle grandes aptidões para ou-

tros muitos officios, haviam já resolvi-

do, n'uma colossal manifestação que se

repercutisse por todo o paíz, entregar-

lhe, magnificameute encadernado, um

bellissimo exemplar da cançoneta a elle

dedicada aAi, vac-te embora, Antonio,

vae-te embora, vaca»

Foi um fiasco tremendo. Má peça,

mau desempenho, reclame exaggerado.

Muitos garantem que o melhor é met-

terem a obra pelo buraco do ponto. Nós,

mais benevolos, acnnselhamos os nucto~

res a que experimente-m metter-llie

uns... numeros novos.

I'mna.

,menos egual dos felizes auctores do
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SEMANA SANTA : -7- I) Acompanhada

pelo engenheiro Pinto Machado, passa a

sr.“ condcssu dc Vinhó c Almedina. 2) o sr.

Conselheiro José d'Alpoim, depois de vi-

sitar a Egrcja dos Martyres, vô passar a

turbn dos fieis. A sua melaucholia floresm'-

a n'um sorriso c n'uma saudade. Conselheiro,

consclhciro! a culpa de quem foi ? 5') Lisboa ~

mtholica em Quinta-Feira “Mion-DIPLO-

MACIA DA GUERRA: 4) (i) embaixador

!lc llcspmilru, sr. Lopes Muñoz c o ¡mssoal

(ln legação. 5) O chefe (la missão naval in_

glk'lãl, almirante De Feliz, sahindo do Ar-

.wnal.-O GRANDE INCENDIO : ó) A sa-

lzi (lo Risco destruída. ;l Local onde o.: bom-

beiros conseguiram (ldwllar <› incondio. S)

Ruínas (lu Escola N:1\'al.r *A GUERRA

CHM .~\ ALLI'ÍMANIIA: u) Allomàcs qm-

in'cbcrmn guia para embarcar. 10) l'm

subrlito :illmnãu no Arsenal (lc Marinha pv-

«limlo vsvlurwiincmos ;m official de servi-

qo.
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,= Cuanto, cuanto se liabla

sin ton ni son! Que declamar perpetun

de retóricas nulos!

2,' No es mejor, porventura el silencio?

A' a MSSA interrogação lanço-a eu

tambem aos leitores d'A

Ideia Nacional, encetando a

minha superflua collabora-

. , ção na revista audaz. Pro-

curarei acertar no que dis-

ser, mas succede que os acertos quanto

' mais certos são, mais sem tom nem som

rebôam n'este meio portuguez, que .a

republica falseou por completo e C1110

sentir inverteu inteiramente.

'Em-taes circumstancias não sera, na

realidade, preferível o silencio ? O Silen-

cio "d'aquelles cujo integro desprendi-

mento 'de interesscs pessoaes, faz só

pensar no problema commum, no pro-

blema de .nação, no problema de raça.

O batuque ambiente, a vozearia de que

nos cerca a minoria forte de guelas e de

tacões, abafa as fallas serenas d'aquel-

les que não teem odios, nem caprichos,

_não teem vaidades nem ideias preconce-

bidas.

. Para quê faltar então?

Lembro-me d'aquella pagina soberba

de Maeterlink, que e o elogio do silencio

e 'mais a aviventou no meu espirito a lei-

tura no ultimo íasciculo da Summa dos

versos de Amado Nervo titulados de

¡ Callemosg!

Que elhspiritu selle nuestra boca

can sus síote sellos, _

_v ftorescan en az nuestros cmg-mas...

í _Callemas, ca lemos!

. Ha porventura maior enigma para

'nós do que o da publica governação? Os

seus actos precedentes como seja por

exemplo a donação de Angola aos alle-

mães pelo regimen da porta aberta. em

contraste com seus actos presentes como

.seja o apresamento dos navios d'esses

mesmos allemães, provocando uma

guerra com aquelles que poucos mezes

antes eram supremamente obsequiados

pelas mesmissimas pessoas queincitam

agora o odio contra o mesmrsmmo teu-

tão, não constituem para nós todos eni-

s indecifraveis?

¡_ Callemos, callemos! n

A perseguição da republica contra

aquelles unicos homens que tornariam

possivel a republica em Portugal como

_era a gente Pimenta de Castro, não

constituirá outro enigma de casta arriba

para nós todos?

' ¡ Callemos!
. ,vr'

Não é porventura enigma insigne de

ordem pessoal, é certo, masque marca

perfeitamente o instante contemporaneo

'de crise moral, um homem qu'estava

hein collocado como o sr._ Julio de Vilhe-

na, na opinião publica, desmascarar, ri-

ls'onho e satisfeito, 'seus íntimos defeitos,

' ;como se fossem virtudes, em livros de

?mesquiuha critica historica sem sereni-

rdade nem justiça,~sem aprumo nem de-

licadeza sequer para as mulheres? L!-

vros feitos só para prejudicar vivos e

mortos com quem o auctor foi alguem,

mas livros que o põem, a elle, surpreso

de tal resultado, terrivelmente mal, de

cócoras, quando julgava subir em bron-

ze a um pedestal de pedra lioz. Que ter-

rivel, impressionante symptoma d'uma

epocha materialmente egoísta, maldosa,

*brutal e sem grandeza! A não ser que

se trate de um. caso psychologico d'es-

crupulo de consciencia, redundando em

confissão geral publica de uma alma

cinzenta, afflicta sob o peso de pecçados

até agora escondidos. Não o creio. Mas

será ?

DOM LUIZ DE_ CASTRO

Enigma.

Calemo-uos; floresça em paz a flôr

do mal !

E que enigmatico é para quem tenha

o espirito alto, esta exploração da cha-

mada União sagrada, que ,nunca sequer

aguentou as falsas apparencias para ser'

como sempre foi a mais baixa intriga de

uma facção, com palavras mas sem

ideias patrioticas, com rasgos de odios

nos sorrisos cordeaes, com pequenezas

sectarias n'um instante que exige tão

sómente grandeza moral. '

Façamos silencio. '

Dçbc saltar-se todo lo sublime,

todo to excelso.

Hasta los nombre: que a las cosas damos,

cmpañan el espejo

del Ser, en que se mira

c'l Arquetypo, trémulo

de luz, de santidad y de

¡ Callcmos, callemosl

pureza.

E se das ideias enormes de nacionali-

dade, de raça, de moral, viemos até aos

assumptos materiaes, alimentares, da

nação, da grey, encontram-se os mes-

mos irreductiveis enigmas.

Não seria melhor deixal-os desenvol-

ver em paz como quer o poeta ? Que lhe

podemos nós fazer se o sectarismo, isto

é a irracionalidade, manda, impera

atrabiliario, tamanino, encarando todos

os problemas, ainda os que parecem

mais apartados de facciosismos, sob o

prisma míseravel da demagogia e da

adoração à la bête humaine, quer seja

representada pela multidão d'instincto

rudimentar ou pelo individuo d'apetíte

voraz, inescrupnloso?

Deus éignorado. A tradição nacional

ê desprezada. A raça é desconhecida. A

Historia, desdenhada e vilipendiada,

falseada e mentida. O futuro de Portu-

gal contem-se no espaço .de tempo da vi-

da dos homens, que tyranicamente ago-

ra mandam.

Dentro d'esta philosopliia não ha lo-

gar para considerações mais largas e

mais elevadas, mais profundas e mais

extensas.

,' Oh! la estr'ril balumba... ¡ Y ser la vida

tan honda como es¡ Ser el misterio

tan insondable!

1 Triste afim dc ruído, que mancitlo lo

Eterno

que palpita en nosotros!...

¡ Callemos, callemos!

Ha enigma mais irritante do que este

da collocação dos generos que os lavra-

dores estão tratando de fazer produzir

ás suas terras? '

No passado anno foram os producto-

res forçados a vender trígos por preços

de ruína, que nem de longe cobriam as

despesas do custo. Que succederá este

anno corrente? E' uma interrogação

Entretanto açula-se o odio ignaro da

multidão cujo estado d'alma incompe-

tente, infantil e pusilanime se traduz no

parlamento democratico, viveiro de go-

vernantes, contra aquelles que hão de

valer á desgraçada grey

Contra os lavradores e proprietarios

mais abastados, contra a grande pro-

priedade e contra a grande cultura, uni-

ca em estado de acudir pelo uso da ma-

chinaria e de capitães menos acanhados

á crise da penuria á Qual virá juntar-se

a crise da caridade.

E' pavorosa a inconsciencia com que

se pratica o mal ou a maldade com que

se pregam heresias! ' «

Recebi hontem um numero do jornal

que se diz de maior circulação no paiz,

cuidadosamente atado. Encontrei mar-

cado o artigo de fundo e ámargem,escri-

pto a lapis, este grito aff'lictivo e anony-

mo : «Por amôr de Deus defenda-nos “L“.

ex.“ dJeste inimigo, que tão mal trata a

lavouraln

Aquelle inimigo, é o auctor d'um li-

vroque vae ser posto á venda etrata de

questões d'economia agricola. O jornal

de grande circulação escolheu o capitulo

talvez mais odioso da publicação para

lhe dar logar de honra no artigo de fun-

do.

N'elle se ataca o lavrador portuguez

por varias fórmas e maneiras, desde o

seu bom criterio e a sua ancia de aper-

feiçoar-se até aos interesses pecuniarios

da sua industria, que affirma ser rica,

quando todos sabem que o não é.

O trecho transcripto é um convite á

expropriação das grandes propriedades

e ao aggravamento do imposto, apresen-

tando-se o lavrador como criatura digna

de todas as perseguições por seus defei-

tos, erros, estupidez, preguiça, excessi-

va riqueza, etc., etc.

O diario de grande circulação pondo

em evidencia essa diatribe sem tom nem

som, perfilha-a, evidentemente, e espa-

lha o veneno da desordem e da anarchia.

Se o paiz estivesse em circumstancias

normaes de senso commum, taes doestos

cahiriam no chão; agora são axiomas

e regras infalliwzis, porque o pensar es-

tá invertido.

Verão os meus leitores essa publica-

ção subsidiada pelo Estado, distribuída

pelas escolas e aconselhada pelo sr. pre-

sidente da republica a todos os revolu-

cionarios civis e militares.

E em face de mais este enigma do ata-

que insistente á propriedade e ao capi-

tal, bases de toda a civilisação, por par-

te da gente que manda e de seus orgãos

na imprensa, eu pergunto, tão grande é

a incongruencia e tão teimosa a perse-

guição,d'ouvidos propositadamente cer-

rados a todo e qualquer juizo, se não é

preferível librarmos o nosso espirito pa-

ra outras regiões, até paramos espiri-

tuaes, deixando esta terra madrasta e

seguindo o conselho do poeta, que assim

canta z

Fm el callar hay possibilidades

sin limite, hay portentos

celestes, hay estreitas, más estreitas

que en todo el firmamento.

El Alma y Dios se besan, se conjundcn

y son una sola alma, eu el 'iminenso

mar del Extosis, manso, inalterable...

¡ Callemos, callcmos!

DOM Lurz oa CASTRO.

QUINQUILHARIAS

UM ANAGRAMMA DA PAIXÃO

  

POR ARTHUR BIVAR.

AQUELLE anagramma de patria-a tripa,

com que na primeira d'estas cquinqui-

lhariaSn symbolisei uma das mais deplora-

veis paversões nacionaes da ideia de patria,

valeu-me a remessa de trez curiosissiinos

anagrammas d'esta ineomparavel republi-

ca : leophilo Braga, Manuel de Arriaga e

Bernardino Machado.

Com os olhos postos na Presidencial Mesa

Consaria, uardo ara mim os dois, que se

referem a ãheophi e a Bernardino, e reve-

larei por emquanto apenas o anagramma

de Manuel de Aniaga, acaso o menos feliz

A IDEIA NACIONAL

dos tra-(ligo: dos- tres anagrammas-e

que se refere, evidentemente, ao :'14 de

maio¡ que arrcou a dictadura e foi o facto

mais notavel do seu prcsldcnl'iudo. E' este :

.-l rrcál-a "l Digo : .-lmcn!

Quando me chegaram os trcs anagraru-

mas dispunha-nie u encher as cinco tiras

das «quinquilhariasn com uma collecção de

interpretações picarescas do famoso S. P.

Q. R. do guião do Senhor dos Passos e das

procissões d'esta quadra (lo anno lithurg'ico.

Procissões agora não ha, para segurança do

regimen. lia regimes e regimes ! Já tivemos

um que tomava Celita, Onnuz e Malaca e.

não' se sentia abalado com procissões e bada- Í

ladas depois do sol-posto. Este, toma Kion-*

ga e... precauções contra badalos e opasl

Não que elle, segundo ouvi, já houve uma:

auctoridade ue negou licença para uma a

procissão do . enhor dos Passos, explicando'

eruditamcntc que o motivo lá estava escri-

pto no guião, nas quatro lettras allusivas á

comlemnação de Jesus Christo: S. P. Q.,

R. :-- Separado Por Querer Restauração¡ l l

Deixo para melhor opportunidade muitas

outras explicações do S. P. Q. R. e retribui-

rei o presente dos trez anagraminas politi-

cos com alguns anagrammas religiosos, so-

bretudo um, o mais a ropriado á commmno-

ração da tragedia do ,lolgotha

Se o leitor nunca se deu ao trabalho de

transpor as lettras de um nome até formar

outro que tenha applicação ao primeiro. a:-

perimente e verá que formidavel 'encia

tinha certo frei João Francisco de uca, aa- '

ctor de um poemeto latino em 226 Versos;

tada um dos quan era_ um anagrannna

feito das palavras Ane Maria, gratia pleno...

dominus tccu-m! Publiquei o anna assado».

largos extractos d'esse poemeto na

ção Catholica de Braga ; mas possuo, n'est?

genero, obra muito mais fina, com que fe-

alarei mais tarde os leitores das ¡quinqwi'à'l

harias». 1

.Por hoje darei apenas o auagramma reli-

'rioso mais perfeito que conheço. Imperfeito'

, por exemplo, o de Sacramentum Encha-

rístiac: que dá Sacra Ceres mutata in Chris-

to, que, por certo, fica muito áquem d' nel-

le que se lê no pedestal da estatua de S. oão

Nepomuceno, em Bruges, Belgica, e que

commeiuora a heroica recusa do santo a vio-

lar o segredo da confissão. Por cima está: _

Sanctus Joanncs Nepomucenus

e por baixo, em anagramma perfeito:

En pic mutus, cn os non accusans!

isto é: :Eis o que piamente calou, eis a

bocca que não :iccusou l» Em S. Ignatius da

Loiola encontrou algum jesuita este ana-

gramma perfeito :

O ignis illatus a Deal

:o fogo trazido por Deush Porque convém

saber que até gente muito séria se tem dado

a excogitar anagrarnmas. Conta-se que dois

jesuítas, o padre Proust e o padre D'Or-

Mans, do tempo de Luiz xxv, se divertiu!!!

muito com anagrammas, c que um dia, em

amigavel duelo, procuravam invectivar-ee-

com auagrammas que cada um formava com'

o nome do adversario. O padre Proust jubi-'

lou nando descobriu no nome do padre

D'Or éans: L'asne d'or, que no francez do

tempo significa: O burro.de oiro. Mas a

réplica não se fez esperar, porque o padre

D'Orlóans encontrou em _Prousj o anagr '

ma de Pur sot - perfeito parvo! Até li, não

sei onde, que o pobre ' dre Proust, desgos-

toso do nome, pediu icença para usar cn-

tro! , ' '

Em Frêrc Jacques Clémcnt, o desi'qnili-

hrado que matou Henrique IV', encontrou

algum ¡thalassar tram-.ez este '- engenhoso

;infagramma perfeito : C'est l'enfer qiu' m'a

(r e!

Mas, como disse, o anagramma perfeito

mais perfeito que conheço, por ser uma res-

posta exactissima á pergunta de que foi ti-

radohé o auagramma da Paixão que off

aos meus leitores, para os animar a folhea-

rem commigo, mais tarde, o Jardim Ana-

_nrammatiro do nosso Alonso de Alcalá y

Herrera. Eil-o :

Pilates, ao interrogar o divino Salvador,

perguntou-lhe: Que é a verdade? Quid est

'vcritas i'. E, segundo o evangelista S. João,

sem eSpcrar a resposta, sahiu' a dizer á tur-

ba que não encontrara delicto no accusado.

Ora alguem observou que Pilatus não preci-

sava ouvir a resposta, porque lá a tinha, em

anagmunna perfeito, nas palavras da sua

pergunta: Quid est 'ven'tas ?-Est vir qui

adest! :Que é a verdade? E' o HOMEM QUE

AQUI ESTÁ !n

E, de facto, o proprio Jesus Christo nos

disse que Elle era o Caminho, a Verdadee

a Vida. Ha vinte seculos que a tremenda

pergunta sahiu dos labios de Poucio Pila-

tus ; e quantos, quantos ainda hoje buscam,

descaminlmdos e semi-mortos, a resposta

exactissima e salvadora que dava o ana-

gramma da pergunta. '

ARTHUR Brun.
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::s !7“ grande prejuizo das l eras

do, democraticas está na sua

”5. ' systematica disp051ção de

à:: v proclamarem como funda-

an-'Ê' i mental o sentimento do

'515 _à_ mando, destruindo ou _en-

ma:: fraquecendo o sentimento da obedien-

:É: cia. Para. as idéas democraticasJ isto é,

, para aquillo que ell s proclamam, exi-
:n-

5 á" bem e apregoam, a isciplina é a tyran-

?1“ nia, e a obediencia é a escravidão. E_ as-

'tasc sim os povos que as idéas democraticas

rui- envenenaram, põem de parte todos os

m' preceitos tendentes a prestigiar a disc¡-

ã: p'lina, e abraçam todas as phantasms

r que lhes dão a illuzão do mando. «Toda

de a gente a mandar¡ é o ideal, é o sonho

'1“ maravilhoso dos partidos democraticos,

quer elles se ostentem de republicanos,

quer se rotulem de monarchicos. «Toda

a gente a mandam-_é a anarchia. _

Mas vão lá convencer os apostolos h-

beralistas, os caudilhos democraticos,

os .rme'ne'urs 'das turbas de que assim é l

›Entendo que a causa da anarchia eu-

ropeia, suspensa, no seu alastramento

devastador, pela acção transitoria da

guerra, está precisamente no liberalis-

mo democrático que convenceu as tur-

bas, as massas populares, que se lhes

pertencia o mando, deviam considerar

indigna a obediencia. Esta inversão de

funcções, estabelecendo no instíncto da

massa popular uma quasi-consciencia e

  

tá t um sentimento que-lhe era e é adapta-

vel, gerou a anarchia em que nos deba-

temos e que sentimos latente nos paizes

da. raça latina. Nunca os povos terão

palavras bastante fortes para lastimar

os acontecimentos dos fins do seculo

_s a XVIII, não porque elles fôssem inevita-

¡de veis, mas pelas suas consequencias de-

m““ ploraveis para a ordem publica de todo

o mundo.

Politicamente, ninguem dirá que te-

m nhamos avançado, depois que o libera-

lado lismo democratico, com todo o cortejo

_bis_ r das pretensas regalias populares, desde

i2; . a burla parlamentarista até á ficção ia

amv soberania nacional, veiu perturbar a

ese, cabeça dos povos, convencendo-os de

i que são o que não são e jamais poderão

“dê" ser, esobresaltar a funcção dos gover-

¡ 'dq h nantes, tirando-lhes oprestigio, e adul-

i's a terando-lhes a legitimidade.

Augusto Comte ensinou que só bem

:sabe mandar quem bem! sabe obedecer.

Por outras palavras : aprendamos pri-

meiro a obedecer, e depois procurare-

mos saber mandar. Estes preceitos po-

m, dem ainda traduzir-se d'outro modo:

'em vez da reclamação anarchica dos di-

m'a reitos é preciso formular a sujeição

'dm * consciente ao cumprimento dos _deve-

res_ res. Direitos e deveres ou mando e obe-

›1”'ti- diencia-eis o dilema dentro do qual

É 'se joga toda a complicada vida dos po-

am_ vos.

[A y ~ A nação portugueza, pela sua raça,

. pela sua posição geographica, pelas

?1:5 " eventualidades da sua historia, não po-

»oao' dia ficar isolada e portanto hvre da on-

tur- da democratíca que desde 89, como ven-

840- to de ruína, pasSa pela Europa. E logo

reg; em 1820, ella soffre as consequencias

'sua da sua situação, manifestando a doença

' qui que já a invadira. E de anno para an-

QUF no, a doença tem alastrado, extensa e

_ nos intensivàmente, de sorte que hoje o po-

d“, vo portuguez vive na mais pavorosa das

enda ' 'anarchias, e é de todos os povos da Eu-

Plla' ropa o que mais anarchisado se encon-

Íãx'a tra. Povo de pequena capacidade popu-

am- llacional, vivendo em pequena taxa de

' territorio, sem forças para seempregar

uz. '
:nd-'desenvolvimento do seu imperlo co-

lonial, mmto fatalista de animo e mui-

OBEDECER
. POR

ALFREDO PIMENTA

guez deixou-se invadir, até ás mais in-

significantes camadas, pelo veneno libe-

ralista. Nação de gente que não tem

que famr, de gente para quem o traba-

lho é uma indignidade e para quem a

persistencia e o sacrifício constante são

uma ignominia, a nação portugueza

transformou-se rapidamente n'uma na-

ção de politicantes, n'uma nação de

desvaíraàos e de inuteis. O que estava

na logica dos destinos da historia, foi

ajudado pela fallencia de homens com-

petentes e pela abundancia de mystifi-

cadores e de' ambiciosos. No dia em que

convenceram a arraia meuda do povo

portuguez de que o'Rei não era mais do

queo deiegado da sua soberania, n'esse

dia, Portugal entrou na zona da verti-

gem revolucionaria. As intenções de

Velasco de Gouveia fazem-nos perdoar-

lhe o erro e o perigo da sua doutrina.

E as lições da historia e a observação

dos factos demonstram-nos, sem gran-

de diificuldade, que entre a ficção da

origem divina e a ficção da origem po-

pular, não 11a hesitação. E o espirito

pragmatista que inspira as correntes

do pensamento contemporaneo 'nal ;li-

ta-uos a admittir, como verdadeiros, a

origem divina do poder real-_pois que

util.

Os povos dividem-se, nos seus ele-

mentos constitutivos, em governantes

e governados. Dêem-lhes as voltas que

quizerem, chamem-lhes os nomes'que

quizerem, façam o que entenderem-

que sempre os povos apresentam duas

cathegorias de pessoas : os governantes

e os governados. Simplesmente o espe-

ctaculo que se observa' é 'o da passagem

successiva dos governados a governan-

tes e dos governantesa governados -

d'onde a anarchia. A"funcção governa-

tiva qualquer que seja a esphera de

actividade humana, precisa, para ser

util e resultar séria, de varias condi-

çôes. E a primeira é a estabilidade. Es-

ta será, pela continuidade, a harmonia,

a coordenação, a confiança. O alto com-

mando de um exercito, sujeito a per-

manente substituição, anarchisa o

exercito e conduz á derrota. Â. direcção

de uma fabrica, sujeita a permanente

substituição, lança a anarchia na fabri-

ca e leva a fabrica á ruína. A direcção

de um estabelecimento hospitalar, o go-.

verno de um estabelecimento de ensino,

a manobra de um navio em perigo, a

acção sobre um enfermo, a direcção de

um ince'ndio, o governo de uma orches-

tra-tudo isso suppõc estabilidade,

continuidade, convergencia, confiança,

pois que se estas qualidades faltam ha

anarchia, ha destruição. Os soldados

obedecem, obedecem os enfermeiros,

obedecem os operarios, obedecem pro-

fessores e cstud antes, obedecem os ma-

rinheiros, obedecem es doentes, os

bombeiros, os musicos - tudo obedece

conscientemente, certo de que é na obe-

diencia que reside a ordem, e que no

dia em que a desobediencia se fizer ruir,

o edifcio se desconjuncta. Por que não

ha de dar-se o, mesmo na vida politica

dos povos? Por que em coisas tão gra-

ves, tão complicadas, tão difficeis, tão

alheias á competencia geral, como são

as coisas politicas, porque precisamen-

te n'essas, toda a gente quer mandar,

toda a gente quer metter_ o bedelho, to-

da a gente quer ser o que não pode ser

e nunca poderá ser?

Um povo disciplinado é como uma

orchestra disciplinada. Um maestro

não castiga nem bate, nem martrata.

Dirige, pelo prestígio da sua superiori-

dade, da sua competencia os cem ou du-

zentos musicos que lhe obedecem. Em-

quanto estes, na consciencia da sua

missão, obedecendo, portanto, cons-

cientemente, o seguem e se deixem levar

pelas indicações da sua batuta, a Sym-

phonia sabe perfeita, harmonica, intel-

ligeute. Mas supponhamos que um dos

concertantes, cioso da sua liberdade,

por que lhe repugna a tvrannia do

maestro e se não considera escravo, pas-

sa a tocar quando e como lhe appetece_

logo a desafinação surge, e o que até

ha pouco era harmonia passa a ser o

cahos. A imagem serve bem para elu-

cidar a doutrina - pelo que a formulá-

mos. O povo portugnez é uma orches-

tra em que, não um musico, mas todos

os musicos tocam quando e como lhes

appetece. D'ahi esta tremenda desor-

dem em que nos debatemos, que nin-

guem domina, pois, no estrado do

maestro passa toda a gente, desde o vio-

lino ao bombo, desde o Clarinete ao ho-

mem do pandeiro. Convenceram a or-

chestra de que era assim, e a orchestra

ão se quer convencer, agora, de que

assim não pôde ser - por que toda a

gente quer poder dizer que tambem foi

maestro.

...Os velhos nada podem. E eu já me

sinto velho. A's gerações novas cum-

pre tentar o restabelecimento da ordem

na orchestra- proclamancio a superio-

ridade no sentimento da obediencia, ele-

vando ás camadas mais ínfimas da po-

pulação portugueza a convicção de que

a salvação de nós todos está em saber-

mos obedecer: os governados aos go-

vernantes e os governantes ás indica-

ções superiores da historia, ás lições

superiores dos factos, aos interesess ge-

raes e reaes da collectividade.

Arrnaw PIMENTA

. i MUSICA

CARTAS

 

A UM

COMPOSITOR CELEBRE

l'OR i

RUY COELHO

¡glzsrua! Dou-lhe hoje n triste 110-
l - r 1

l ,l trem de que morreu o Iagns, cs-

i sc rafpnz de que sempre lhe le»

l

_ nho alado com o maior respei_

to, por isso que elle era o maior

musico do meu puiz, inteira-

mente desconhecido, ç um

_c ___,_.__l grande desgraçado digno de

' sorte. Como todos os geniOs da musi-

ca, morreu de fome! Tenho em meu poder

todos os manuscriptOs d'elle, que são um

verdadeiro thesouro, a maior maravilha

musical. que jámais nos deu :1 raça portu-

gueza. Coitado! Junto aos inauuscriptos vi-

nha uma carta para mim em que diz :guar-

da-os até os saberes de côr; depois quei-

ma-os». Que tragedia! Assim morre, aos 17

annos de edade, o maior musico d'uma Ra-

ça, porque não tinha que comer, quando não

ha por aqui parvo nenhum que não explore.

com o que não sabe, duzentos e trezentos

mil réis por mcz! Ah! Egas! Eu aqui fico

para olguma coisa mais do que para impor a

tua obra l Hei-(le castigar os que te deixaram

morrer de lome. Mestre, meu querido Mes-

tre, a morte d'este rapaz, foi tambem a mi-

nha ; por isso, é que eu tanto tenho softrido

com esta desgraça. '

Desgraçadol Como pela composição nun-

ca ganharia um real para ir vivendo, dedi-

cou-se ao piano para facilitar a existencia,

e foi o piano que. o matou, porque era fra-

co, e não tinha uma alimentação cuidada

que lhe desse forças para o trabalho.

E de que lhe. serviu, ter cm dois nnnos

conseguido ser um dos primeiros piauistas,

se não tinha uma lição, se toda a gente pre-

feria estudar com os professores do Conser-

vatorio,'que são maiiocridades reconhecidas,

e não tocam nada, mas só com .lições ga-

nham mais de duzentos mil réis meusaes?

Situ, de que lhe servia ser álem de um grau-

de pianista, um compositor de genio, uma

individualidade, se os musiquctcs-lacraus,

que não sabem nada, ensinam tudo, ga-

nham tudo, sorvem tudo, e não dão nada,

não deixam nada? Ah! meu Egas, tu mor-

reste de fome, e estes inutcis comem todos

os dias sopa, carnes e fructas!

Ela, senhores musicos que ganham tre-

zentos mil réis por mez e que teem saude

porque comem cada dia, sopa, carnes e fru-

ctas. sabem quem morreu P-O Egas.

Morreu de fome, tinha 27 anos, e deixou

uma obra de genio que é minha, hein ?
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«lu bem sei, eu bem sei, que mais dia,

menos dia vocês quererão vêr os manuscri-

ptos do genial compositor( l l l) para os re-

velarem aó publico. Ah! vocês sem re io-

ram patriotas( l l) Farão tantas audiçoes das

obras quantos forem os originaes, farão con-

ferencias, grandes artigos nos jornaes, inau-

guração de estatuas, publicarão nos pro-

grammas dos concertos a vida desgraçada

(l'elle; bem sei, bem sei, vocês sempre io-

rmn admiradores dos genios desgraçados.

Mas, uma pergunta, caros amigos da arte,

quantos contos tenderá cada casmha cheia?

banha-se? Salva-se a despeza ; muito bem,

muito bem, bravo, bravo!

todos os annos a audição das tres

symphonias dá bem uma série d'espectacu-

los, que garante uma optima receita.

O peior e que cu não entrego os manus-

criptos porque elle mos deu. Empregarão '

vocês a orça do governo para resolver o ca-

so? Talvez! Foi sempre assim.

Ah! Meu querido Mestre, mal sabem es-

tes senhores que o desgraçado do Egas ¡ni-

nutos antes de morrer, endoideceu, e mor-

reu a cantar o Fado do Bahia, que é director

do Conservatorio, e cuja obra completa se

resume n'este Fado que o Egas cantou á

hora da morte.

Eu lhe contarei na uinta-ieira proxima

algumas coisas mais so re o nosso Egas.

Ruv COELHO.

VARIA

A EDADE DOS PAPAS

 

A estatistica teve a curiosa ideia de compa-

rar a edadc do Papa Leão XIII com a

d'alguns dos seus predecessores.

Desde o regresso da Santa Sé de Avignon

a Roma houve dezeseis Papas que- viveram

mais de oitenta annos. 0 que morreu mais

novo foi Gregorio XVI que falleceu em 1846

com oitenta annos, oito mezes c doze dias.

Veem em seguida Gregorio VII, Calixto

ll e Benedicto XIII que attingiram. todos

tres, oitenta e um annos. .

Us Papas Alexandre VIII e Pio VI morre-

ram com oitenta e dois annos completos.

Quatro Summos Pontifíces foram' além

dos oitenta e tres annos: Gregorio XIII,

lunocente X, Benedicto XIV e Pio VII.

Paulo Ill morreu com oitenta e quatro an-

uos ; Clemente X, Clemente XI e Pio IX ato

tingiram oitenta e cinco annos.

Os. dois Papas que, desde 1378 viveram

até uma edade mais avançada foram Cle-

mente Xll e Paulo IV. Este ultimo, eleito

Summo Pontífice quando tinha já oitenta e

nove nnnos 00011me o throno pontifical att"

ã edade ile noventa e trez aunos.

Na serie que precede 1378 encontra-sc um

exemplo de longevidade mais surprehen-

dente :lindn : Gregorio lX que morreu quasi

cr-utcuurio em 1241.

l

o MAIOR 1-; o MMS magnum»

JORNAL no .unNno

E' evidente que a America bate o re-

i'ord dos jornaes do mundo.

0 maior de todos é a 'flw illuminated quo-

druph' constellation. As dimensões d'este

jornal gigantesco são de 1,“¡62 (l'altura por

2,“'60 de largura.

A folha mais pequena publica-se em Tor-

quay (Inglaterra) e chama-se Little Stan-

dani.

As dimensões d'este Lilliput da imprensa

não ultrapassam¡ com effeito 75 millimetros

de alto por 7o de largo.

Só com uma lente!

A ORlGEM DA MAClllNA

Dl? ESCREVER

Em que epocha ioi inventada a machina

de escrever? A repartição dos registos de

Londres indica uma patente de invenção re-

gistada em 1714 por um tal Henry Mill para

«uma maehiua que imprime em papel let-

tras tão perfeitas que é impossivel distin-

guil-as dos caracteres, de imprensa». Tam-

bem um americano registou egualniente

uma patente em 1811, mas o uso da maehina

dc escrever data sómente de 1874.

I'MA ROSA CARA

O duque de Malborough, passeava recen-

temente com uma senhora nova nos jardins

d'un¡ horticultor inglcz.

_Que linda rosa! exclamou a senhora.

O duque abaixou-se, colheu a um e offe-

receu-a á sua companheira.

Nu manhã seguinte o horticultor enviou

a sua conta : 3.750 francos! E isto porque a

linda rosa constituía uma especie nova e ti-

nham sido precisos dez annos (le investiga-

ções e canceiras para a produzir.

E' claro que o .jardineiro foi submcttido a

um processo especial ; mas os juizes deram

razão ao jardineiro.

Moral: é bom ser galante, mas no caso

d'isso não custar caro!
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PÃGIHÃ DÁ MULHER

A RESPOSTA DA CHICA

  

lago que vi n'esta secção um pedido ás

leitoras de que dessem a sua opinião sobre

a edade do Amor, disse com os meus bo-

tões :

_Quem tinha toda a auctoridade para dar

a sua opinião sobre o assumpto era a Chi-

n...

Eu creio desumessario dizer quem e a

Chica.

Mais ou menos toda a gente sabe em Lis-

boa quem ella e., e decerto não 11a para ahi

rapaz da minha edade, isto é, rapaz já en-

trado um pouco em armos, mais perto da ve-

lhice ue da mocidade, que não saiba

quem e la foi.

Hoje está casada e mãe de filhos... E' uma

rapariga já entrada em annos, mas embora

não pareça ter os quasi cincoenta que tem,

não tem os perto de quarenta que parece,

nem parece Os trinta e dois que diz ter.

Está casada com o primo Naranha, do

qual tem uma parelha de filhos, que são 0

retrato do poe, alazão escuro, e tres filhas

que parecem as tres graças, todas tres pre-

tenciosas como as nove Musas, e promet-

teudo vir a ser tres demonios distinctos e só

sete _peccados mortaes verdadeiros.

0 acaso quiz que lia dias encontrasse a

Chica n'um animatographo,onde me levára

o desejo de ver a pellicula ,que representa

os mutiladOs da guerra, e que se está exhi-

bindo por todo o aiz, creio que para mais

excitar ainda o jg louco enthusiasmo que

em toda a gente está despertando a ideia de

que dentro em breve iremos castigar os al-

lemães por terem offendido os nossos brios

lançando bombas sobre as povoações das

costas de Inglaterra.

:'t Chica estava sentada mesmo adeante

de mim, na fila seguinte.

N'um dos íntervallos, entre duas fitas,

aproveitando os poucos instantes em que a

sala estava illuminada, inclinei-me para el-

la e interroguei-a com voz tremula:

--Senhora D. Francisca... V. Ex.“ deve

saber... Diga... Qual e a quadra da vida em

que o amor, dcspotíco avassalador das al-

mas, as tvrannisa com mais ardor e as sub_

juga com mais crueldade?

E então a Chica, atirando a cabeça para

tray. e approximando os seus labios carmi-

nados,-ah! carmínadissimos! - qnasi me

segredou, não fossem as pequenas ouvir :

A primavera.

Para o demonio da rapariga, em questões

de amor, uma quadra da vida... era uma

quadra do nuno.

Com eineo'enta de edadc inmgine-se que

poema de amor fariam todas aquellas qua-

dras juntas'.

 

, Atx's.

A LENDA DAS ESTRELLAb'

 

Correu de estrella em estrella a fama d'a-

quelle ente.

Foi primeiro nm boato, depois uma phan-

tasia ; e mais tarde a historia buscou dados

positivo:: com que provasse a sua veracida-

de.

_ Mas era tão meigo esse poema de ternura

e de sacrifício, tão bella a vida do Enviado

de Deus, que não tiveram remedio senão

converter em lenda o que verdade fôra tal-

vez. Na realidade crê-se e... acabou-se. A

lenda faz sonhar!

Correu de estrella em estrella, de sol em

sol, a sua singella historia. E tão linda,

que nunca foi preciso sequer aeereseentar-

lhe um ponto! Snspendiam-se os cornetas

no espaço a ouvir o conto divino ; e logo re-

demomhando, na vertigem da sua orbrtra,

iam espalhar a maravilha até aos polos do

Infinito.

Juntavam-se as estrellas proximas a com_

mentar a novidade; e d'ahi se formaram

muitas e grandes constellações. E ha quem

diga que a Via Lactea, que então augmeu-

tou muito, são as estrellas pequeninas que

se assentam no espaço, aos pés de outra

muito velha, já muito baça, que lhes conta

o que' vin e o que ouvin_n'esse grande dia

que já lá vae ha uma poeirada de seculos.

Mas que viu ou que ouviu? Nem ella _o

sabe bem, velha tropega e apagada, que ja

nem sabe as voltas que dá no giro da Eter-

nidade. Do que os seus olhos olharam e do

que aos seus ouvidos veiu, já não pode dis-

tinguir_o que lhe contaram d'aquillo que

presenciou. .

Foi n'nma noite branda e tepida, na pri-

mavera do Infinito. Seguia ella a sua orbi-

ta, tranquilla e silenciosa, olhando osespa-

ços sem horisonte que o lume de mil_ irmas

aquecia e illuminava. Nunca assim viu tan-

tas companheiras no faustoso cortejo_ da

Meia Noite. Brineavam os bolides, rindo

com estrellinhas novas. Sorriam-se os pla-

uetas,como cortezãos fidalgos, da graça dos

seus Principes. E os cornetas perpassavam,

loucos, levando e trazendo novas'.

De repente, o deslumlmnnento de um ela-

rão como mil estrellas o não fariam, poz

uma mancha de luz rudiosa nas trevas do

Universo.

Olhou para baixo, sentiu uma vertigem.

Era um cortejo iuterminavel de lumes, de

flores e de archanjos, cantando hymnos ce-

lestes, derramando perfumes embriagado-

res, pisando um manto de oiro que surgira

como por encanto sobre uma estrada de pra-

ta que até alii ninguem vira.

E no meio uma figura divina, doce como

o luar de todos os luares, bella e radiosa eo-

mo o Rei (los Soes, poisava sobre as azas dos

arehanjos.

Abriu-se o een e...

Nada mais vira. Estremeceu o Universo

n'um calafrio de admiração, apagaram-se

attonitos quasi todos os astros e os que con-

seguiram olhar até onde lhes era vedado,

cegaram para sempre e emmudeceram de.

pasmo.

Espalhou-se então que era um Filho de

Deus que descem ao Mundo. Mas onde esti-

vera ? De onde vinha ? Que significava a sua

apparição ?

Correram varias versões, mas nenhuma

conseguia ióros de verdadeira. Disse-se que

A A R'I'I'Ê FEMIN INA

 

.ums hoje :ls nossas leitoras um lindo mo-

delo de almofada para Os pes. E' sobre

um tecido muito original, uma especie de

moire chineza, que se destacam as flores

bordadas a matiz, com seda da China, o que

dá ao coujuncto'uma grande beleza. As ro-

sas executam-se em quatro tous de rosa vc-

lho, em quatro tons (iliaudron. ou ainda em

egual numero de tous rosa chá, cujas bordas

voltadas se farão a ponto plumutis com fio

dourado. E' facil de prever a originalidade

d'este trabalho. Quanto folhas, emprega-

reinos para ellas varias gammas de verdes

amarel ados e azulados, e para os pes e trou-

eos cordmuwl acastanhado.

Os galões cuja execução mais facilmente

se poderá apreciar na fi ura 2, é feito em fio

doirado e com seda floe e, e divide o borda-

do em uma especie de compartimento, fóra

dos quaes o tecido k" coberto com um enca-

uastrado feito em fio doirado. O cruzado de

cada fio é preso por um pequeno ponto, e

ao centro de cada quadrado formado por

esses cruzamentos destaca-se um motivo

bordado cgualmente a doirado. Em volta da

lthl'l'ÍRl'l*0 SHHRl-Í «A ENADE

[m .-\MHR-

 

Quando com mais violencia se apodera esse

despotico senhor da alma dos tristes mor-

taes ?

R !CS l 't )5'l\.~\5 :

 

Sm'. joão Semana:

«A quadra da vida em que o amor se apo-

dera com mais violencia da nossa alma. é

aquella em que o amor só encontra alma.

Se o então amor puro t'- despotico e escra-

Síl,-t" o ceu! U amor e sempre despotico e

absorvente. Tem para cada situação, venha

ou nao da cdade, uma forma especial de se

alimentar. Qual será essa fôrma quando só

se alimenta da alma?

_MONICA

la apostar que, como aquelle lobo da fa-

bula qUe se disfarçou com pelle de ovelha,

esta Monica lobol Responde pergun-

tando por forma tanto mais insidiosa quan-

to em uma epoeha eu¡ que o problema das

subsísteueias preoeeiqm toda a gente, me

 

Fig. l-Almofada para os _pés ou costas de sofa'.

ras que o desejarem mediante a impo

fôra á Terra salvar a Humanidaw. Varios

planetas, despeitados e mordidos de inveja,

pediram licença para operar um reconheci-

mento minucioso. E ainda hoje, rodam em

torno d'aqnelle planeta, curiosos, em busca

de um indício! Venus, já até, com grande

escandalo, passou uma noite inteira de vi-

gília, acima do horisonte. Marte faz signaes

desesperados, supplicando uma resposta. E

Jupiter, de quando em quando, avisinlia-se

da lua a saber o que ella terá visto.

A propria estrella do norte, dizem, fazen-

do-se substituir por uma amiga, vein tan)-

l›em farejar o caso, sem que nada pudesse

apurar.

F, ainda hoje, em todo o Universo, se dis-

cute a maravilha de 11a tantos annos.

L'ui dia d'estes, reparem!, haverá mais

brilho nas estrellas, mais doçura no luar,

mais religiosa placidez na luz branca dos

planetas. E' a grande festa do Céu, a Passa-

gem do Filho de. I'Jeus, que todos, cstrellas,

planetas e cornetas, soes de milhões de au-

nos e aerolitlios garotos, festejam nos mes-

mos lugares que oceupavam no dia inolvi-

davel.

.-\te a Via Lactea será menos nebulosa, il-

luminada pelos sorrisos das pequeninas es-

trellas que escutam, embevecidas, a velha

avó baça e :imarellada. v

F. os rapidos cornetas, saceudindo no es-

paço a cabelleira loura, irão gritando pelas

infinitas leguas :

_Gloria a Deus! Gloria a Deus!

PEPE

almofada um grosso cordão doirado, remata-

do aos quatro cantos por argolas e borlas,

eompletzuu esta ornaiueutação rica e elegan-

te.

Mann LL'IM

CONSUITORIO DO AMUR

 

Resposta a Maria da (iraça~3e tem facili-

dade de sahir de Lisboa por uma temporada,

saia. A mudança é sempre agradavel, pelo

menos durante o tempo em que nos often-ee

novidade. Mas não creia que a distancia

vae contribuir para lhe diminuir o sofíri-

mento. quuauto se não inventar meio de

deixar o pensamento depositado a ordem,

em qualquer parte, e esse importuuo e eni-

baraçoso companheiro nos seguir obsti-

nadamente para onde quer que nos deslo-

quemos, o soffrimeuto será o nn-smo em

todos os cantos da terra. Soffre agora por-

( ue o “JJ, e pensa que seria um bem afastar

«la vista a causa do seu tormento. Se chegar

a partir soffrerá pela ausencia, conseguindo

quando muito, variar as suas magoas. A

razão afinal não esta mais n'isto do que

n'aquillo, mas sim no facto do soíirimento

mais iutoleravel ser sempre aqnelle por que

estamos passando. (Js males passados, dir.

alguem, são como um ruido muito forte

aniortecido pela distancia. Os futuros, nin-

guem sabe o que serão. De positivo só lia os

presentes. 'ara estes aconselho-lhe philoso_

phía e resignação.

João SEMANA.

 

' Figura 11-Ampliação de parte da fig. 1

Dimensões I,'“><0_,“'40. Fste risco pode ser enviado ás sen/zo- í

rtancta de 200 l'élS que deve acompanhar o pedido

\em questionar sobre alimentação! Então

não sabe que tudo quanto se refere a este

assumth esta sujeito a. censura? De mais a

mais tratando-se de amor, com a falta enor-

me que bu de :issucarl Nada ! aqui anda ei-

lada (lc republicano para nos compromet-

ter! Não sei de alimento bastante espiri-

tual para o seu caso, apesar de já ter havido

um homem muito pobre, muito miseravel,

que para variar o menu que era todos os

dias pão secco, resolveu ir umas vqu por

outras para a porta de uma casa de pasto

afamada em iscas, comer o seu pão com o

cheiro das mesmas! t) conducto é fr'aco, na

realidade, mas quantas vezes nas coisas da

vida, o nosso espirito se não alimenta de

pão com Ú Cheiro de iscas'.
4:

Mas se realmente Monica é ella, respon-

der-lhe-liei que para o amor que vive da al-

ma, sú como alma se pode alimentar. E do

que seja o alimento da alma dar-lhe-hão

uma ideia estes deliciosos versos de Lamar-

tine :

l,”:"uue, pour souteuir sa celeste nature,

N't-inprunte pas des corps sa cliaste nour-

riture ;

.\'i le ueetar coulant de la coupe d'Hébe,

Ni le pnrfum des fleurs par le vent dérobé,

Ni la libatiou en son honueur verséc,

Ne sauroit nourrir l'àuie: elle vit (lo pen-

_ , sie.

De dósirs satifaits, d'amour, de seutiments,

De son être immortel immortel aliments.

una-c à ces fruits divins que le ciel multi-

plíe,

lille soutieut, prolonge, éternise sa Vie,

lít peut, api' la vertu de l'eternel amour,

Mnltiplier sou être, et creer à son tour'.

Car, ainsi que les corps, la pensü: est re-

conde.

l'n seul désir slitfit pour peupler tout un

monde!

E121“" Sr, joão Summit. _

Exam" Seul-tor :

Depois de muito pensar desisti de saber
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em que edade se ama melhor

á conclusão de que só depors da morte se

deixa de amar e mesmo assim, quem sabe?

Se não ha amor na outra vida deve scr

uma grande semsàboria!

Saudades do Senhor Reitor que lhe per_

gunta se continua praguejando muito.

Uma das pupilas (l'ellc.

mas cheguei

.MARGARIDA

44

Não, minha senhora, Já não praguejo

tanto. Os ares da cidade civilisaram-me.

Aprendi a fallar difficil com uns senhores

muito instruídos que costumam fazer con-

ferencias na Liga Naval a que uso assistir.

Devo dizer-lhe tambem que me curei d'a-

qnellas insomnias horríveis de que me

queixava ahi.

J. S.

UMA RECEITA POR SEMANA

C()NTRA AS VERRUGAS

Com uma varetasinha de vidro, de madei-

ra, ou ainda um simples pedacito de pa-

lha, emhebida em acido phenico, toca-se lc-

vemeute a verruga; em seguiria faz-se o

mesmo com uma gotta de acido azotico. Ro-

petese esta operação duas ou tres vezes por

dia, e ao fim de trez dias a vcrruga terá

desapparecido por completo.

PARA AS MÃES LEREM

A ESC(_›LH.›\ DA AMA

A escolha da animdeve ser [eita pelo me-

. dico, e a sua saude viciada cuidadosa-

mente.. E'- um erro pensar que hasta encon-

trar uma_ camponeza com aspecto robusto c

'sadio para a questão estar resolvida. Da

creação da creança depende toda a sua ro-

bustez futura, e se attendermos a isto com-

prehenderemos que todos os cuidados são

Justificados. Por isso uma minuciosa obser-

vação da ama feita pelo medico, é absoluta-

mente indispensave .

Outra coisa que se torna iorçoso observar

com o maior rigor é a hygienc e o regimen

alimentar da mulher (ue faz a creação. Os

vinhos, o alcool'e o c é' devem ser comple-

tamente banidos, hein como as carnes pouco

frescas, a caça, as carnes de conserva, sala-

das cruas,'coi;sas muito temperadas ou api-

nientadas, etc., isto. é: a alimentação da

uma deve ser simples, composta especial-

mente de farinaceos taes como fei'ão, ervi-

' lhas, batatas, favas, etcg, d'e horta iças, fru-

ctas, e poucas carnes. Como bebidas'apenas

a cerveja, a agua mal tinta de vinho, c a

agua fervida e íiltrada, podendo o uso de

uma a a menos pura cansar diarrhea e vo-

mitos creança.

' As refeições a tomar deverão ser tres por

dia, e se accresccutarmos a isto o levantar

- _e deitar cedo, e o habito de um pascio dia-

rio a pé, sem fadiga. pois se a aura não deve

estar ociosa por fôrma alguma tambem se

pôde iatigar, teremos ::traços largos descri-

pto o regimen e a hygiene a observar. Escu-

sado será dizer que o maior acc-io' no corpo,

e os banhos muito amindados ou mesmo

diarios são indispensaveis. De uma restri-

cta observancia de estas recommendações

depende muito o bom desenvolvimento e a

saude da creança, e sobre este ponto e pelas

razões já apontadas insistimos muito espe-

cialmcnte.

A forma de reconhecer se o leite ingerido

4 é suificíente obtem-se nelas fezes : a prisão

' de ventre indica iusuf icicncia de alimenta-

ção; a diarrhea, leite tomado em demasia,

ou em vezes muito approximadas ; uma côr

amarella doirada e a ausencia d'e cheiro,que

o leite é na quantidade e qualidade _que deve

ser, e que a saude de creauça é perfeita.

E' forçoso regularisar logo na primeira

ou segunda semana que se segue ao nasci-

mento horas em que se deverá dar de

mamar, pela forma seguinte z oito a dez ve-

zes em cada vinte e quatro horas, durante

os primeiros uatro-mezes, isto é, de trez

em trez horas ( e dia, e de quatro em quatro

de noite. Nos mezes seguintes até á desma-

ma (15 ou 17 inezes) o numero de vezes irá

diminuindo.

Chamamos, tambem muito especialmente

a attenção das mães para este segundo pon-

to que se deve rigorosamente observar. Dar

leite demasiado às creanças na ideia de que

assim sc lhes presta um grande serviço, é

um_engano. Tudo o que é de mais torna-se

prejudicial, n'isto como no resto. Hahitua-

das a mamar a horas, nunca fóra d'essas

horas sentem necessidade de alimento. Tam-

bem se não deve deixar que mamem até que-

rer. A creauça é, em geral, luton'a e à mãe

ou á uma é que compete ca cular a quanti-

dade de leite a dar-lhe. Bolçar o leite indica

sempre_ ue mama em demasia, posto que

haJa am a quem tome isso como um sym-

ptoma salutar, quando afinal não passa de

pequenas mdig'cstões em que o leite ue o

pecpiemno estomago não comporta, x ex-

; ,pel ido. As eolicas são egualmente causadas

pela intemperança, ou ainda por qualquer

desniando na alimentação dá ama.

Os assumptos versados hoje por nós são

da maior importancia para as boas mães.

Ser boa mãe não é apenas amimar os filhos,

coudescender com elles muitas vezes em

pontos que só lhes são prejudiciaes. Ser boa

mãe 1': cuidar d'ellcs racionalm-rnlc, debaixo

du ponto de vista da higiene e da moral,

formar homens e formar almas, o que é um

pouco mais difficil... e que toma um pouco

mais de tempo.

CORINA.

HYGIENE DA ÉELLEZA

AS UXHAS

Como seguimento ao que dissemos no nu-

mero anteiror occupar-nos-hemos hoje do

tratamento e forma de aformosear as unhas.

l'ara esse fim é indispcnsavel possuir um

estojo apropriado, em que as thesouras cur-

vas, uma mais delgada para cortar pelles,

outra mais forte para as unhas, uma lima

para as arredondar, e varios outros uten-

sílios indispensaveis para esse fim, se ali-

nhem ao lado do polidor dc camurça, do pó

para dar brilho, e da pomada que torna as

unhas rosaas e transparentes.

A unha mais feia modifica-sc sensivel-

mente sendo tratada, e como nem todos se

podem mgar o luxo de entregar as suas

mão saos cuidados de uma nmum'ure, ao al-

cance de todos está realisar por si proprio

esses cuidados, desde o momento que saiba

como.

Principiaremos pelo corte das unhas. An-

tes (lc o praticar devem conservar-Se as

mãos em agua quente durante dez minutos,

pelo menos, e em seguia laval-as muito bem

com sabonete c escova. As unhas ainoleci-

das pelo calor da agua, e a pelle mais fle-

xivcl ficam assim em optimus condições

para se poder dar começo á operação. Cor-

tam-sc em seguida as unhas dando-lhes uma

forma oval, tendo o cuidado de arredondar

os cantos, libertando-os das pelles grossas

que ahi se costumam formar, c unpregando

para este ultimo fim não a thesoura, mas

'petlra-i-miues com que adelgaçaremos a pelle

por meio de uma leve fricção.

Depois limam-sc as unhas, empurram-se

com um utensílio proprio as pelles que cres-

cem em volta, por fórmaa deixar bem visi-

vel a «meia lua», que é uma das suasmaio-

res belleras, e dá-se-lhes finalmente brilho _

empregando o pó e o polidor.

E' conveniente, como já anteriormente

notamos, todas as noites antes do deitar, de-

pois da lavagem das mãos, untal-as com

oleo de amendoas doces. D'estc cuidado be~

neficiam não só as nlãOS'CDHIO as unhas.

Damos em seguida uma receita de poma-

da para polir as unhas, que, pela sua extre-

ma buratcza, está ao alcance de todos z

 

(';lyceriua . . .... .. '4 grammas

Magnesm ............ .. 10 n

Carmim em pó ..... .. 20 n

Estende-se com o dedo levemente esta po-

mada sohre a unha, esfrega-se depois com

um pedaço de flanella fiuinlia, e por fim

com o polidór.

Recommeudamos muito ein especial

que nunca arrauquem as espigas que ás

vezes crescem em volta das unhas. Ha mui-

to quem tenha o-hal›ito pessimo de as cor-

tar com os dentes. As mãos d'cssas pessoas

nunca conseguirão ter o aspecto de bem tra~

tados. As cspigas devem cortar-se com a te-

soura assim que se der por elias, e mer u-

lhar em seguida o dedo em agua e alcoo .

Entre todos os males que podem affectar

a mão, não pelo perigo que é nenhum,

mas pelo que tem de desagradavcl, fi-

gura por certo em primeiro logar a

transpiração. Realmente nada de menos

agradavel do ( ue o contacto deuma mãolen-

ta, e a mais d uma pessoa-1 lemos ouvido las-

timar-se d'este mal. Para essas recommen-

damos o secear :nniudadas vezes as mãos

com pó de amendoa, o laval-as com sabone-

te e agua em que se addicionará agua de

Colonia ou alconl, e o .assal-as em sevuida

com pedra-lume. Tam ›em se aconselha o

expôr as mãos de temposa tempos aos va-

pores do alcool addicmnado com algumas

gottas de tintura de benjoim. '

l\Luia x .

PROFIL_ PERDU

,,_____
---

Não .cri dc rodo quem é!

Comtudo, quando ella passa,

A díeiinlm-sc-lhc a raça,

No mudo dc andar até.

P'ra se saber que é thalassa,

Basta 'aê-r como o seu pé,

Salta. um estribo dc coupé,

rom 'tania ligeira graça.

E' magra. pallida, airosa.

hunwnsamcntc formosa

E [lll't'a, a sua cabeça.

E cul'rcvi outro dia,

N'um anel que clla trazia.

Uma c'rôa de nmdessn.

Suvmo

ANECDOTAS INFANTIS

Alcançou o mais brilhante'successo esta

nossa secção. Recebemos innumeras anecdo-

tas que agradecemos ás nossas gentis leito_

ras que tiveram a hondade de uol-as envrar,

e que iremos publicando á medida que o es-

paço o pcrnnttir, esperando dever-lhes o

obsequio de nos enviarem mais.

R. C.

* .

Tenho uma pequena de quatro annos e um

pequeno de seis. Este ultimo não só muito

curioso, como tem o habito de repetir tudo

que ouve e vê, habito que eu lhe combato

quanto posso. Ha tempos disse-lhe que era

necessario aprender que aquillo que se es-

cuta deve entrar por um ouvido e sahir pelo

outro. A pequena esta 'a presente e ouviu

este discurso. Dias depois volta elle muito

enthusiasmado a dizer-nie que vira a creada

a esconder um co ›o iartido. Eu ralhei com

elle, c a irmã diz c l muito sentenciosa :

«O menino não sabe que aquillo que a

gente vê deve entrar por mn olho e sahir

pelo outro? !

lilARL-l Dn CEU

Outra :

A Mimi (6 annos) brinca com uma amiga

da mesma edade ás visitas.

-IQue lindas meninas», diz a se unda

apontando para as duas bonecas que e la le-

va ao collo. aE' a senhora quem as cria ?

--c¡l\'ã0, minha senhora. Eu crio uma, e o

meu marido cria a outraln

M. M.

m

lt ú

crmumroxnmcm

r: [NFORMAÇÕES

M.“ &inteira-Pode muito bem fazer o

seu vestido como diz. A seda glacdc em vez

. do oleado não fica mal. E' conveniente n'es-

te casopñr uma barra ela parte de dentro

da saia até a altura da liarra de glacéc afim

de lhe dar consistencia.

IF Zi¡

;amora-Continuam
a usar-se as botas.

r Para o verão pode mandar fazei-as amarel-

las,*todas em cabcdal, ou com o canno em

fazenda e a gaspea só em cabcdal, tudo ha

mesma côr. Vão usar-se novamente os sapa-

tos alwtinarlos mais conunodos para o ve-

rão, e... mais baratos!
e.” '

I!

'lã â!

'MJ'W R. L.--Sc V. Ex.“ quizer mandar vir

a professora d'lnglaterra posso indicar-lhe

um convento ( ue se encarrega da collocação

de mostras e e nurses.

R. C.
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A s amendoas

por acaso reparo,

E só hoje reflectí,

gu'isto d'amendoas, é raro

Que alguem as compre p'ra si.

Como uns aos outros andamos

A fazer a bocca dôce,

Gentilmentc permutamos

Com quem amendoas nos trouíx'c.

'E, co'os temops como vão,

E' crivel que muita gente,

Mande aos outros de presente

As amendoas que lhe dão.

Eu vi um cesto, com azas,

Andar n'uma roda viva,

E ir ter á mão primitiva

Depois de correr dez casas!

Pelas coisas que contemplo,

As que não sei avalie ;

E passo a dar um exemplo

Das muitas que phanta'sio.

e Supponham os senhor's, por um mo-

_ _ _ > , mento,

Que o~bon1 Antonio Zé,

Recebera o gentil offerecimento,

~~Be1u provavel até,-

D'uma cesta doirada com bonbous,

Pralines ,e marrons.

E, rque é d'uso em occasiões d'estas,

-A i a mania de dar, tanto lhe quadra-,-

PAG.

Queiram .pôr n'esse cesto as boas-festas,

Do commandante em chefe da esquadra.

Uma vez acceite pois,

A hypothcsc defensavel,

Porque o Leottc é amavcl,

E são amigos os dois ;

Supponhamos senhores, Antonio Zé,

A receber amendoas em sua casa,

N'uma abundancia tal que se cxtravasa

Pelos degraus até.

Começa a comer amendoa-.

Mas a amendoa é tanta ! tanta l

Que a não acaba, comendo-a,

Em toda a Semana Santa l

(Porque um ministro d'I'lstadn,

Que é um chefe de partido,

E' de crer, que tenha sido

Bastante mimoseado. . . l

II

Como comecem a doer-lhe os dentes,

L'm grande dcsalento o anniquilla.

Resolve distrihuíl-a

Por amigos e parentes. V

Entre esses, avulta naturalmente,

-~-Alto, no claro céu, com brilhos d'as-

tro,-

O seu antigo amigo e confidente,

O Pimenta de Castro.

Tremula hesita a commovida mão,

Entre a pobreza humilde d'um ear-

tucho,

E as cartonagens de luxo,

Prodigios de papelão.

E então, sem que repare, attentc ou

note,

Na sua distracção de poetasiro,

Manda ao Pimenta de Castro,

As amendoas do Leottc.

E assim Pimenta, em seu lar,

E em seus ocios de velhotc.

Delicia o paladar,

Entretido a mastigar

As amendoas do Leottc.

Embora nada revele

A minha blaguc innoceute,

Que foi escripta, unicamente,

Co'o fim de sujar papel ;

Talvez vos faça pensar,

Que, aquillo por nós offerto,

Não se sabe bem ao certo,

A que mãos irá parar.

Axromo CARNEIRO

 

“A IDElA NACIONAL»

OS SEUS ESCRIPTORIOS EM PARIS

Todos os assumptos rclalirns a publi-

cidade cxlrangeira. da Ideia Nacional

deixe-m ser tratados com a nossa agimcia

conmwrcial em Paris L'Information

Universelle-IOI-Rue Saint Lazaro.

 

Os nossos ascriplorios, salão de leitu-

ra onde se encontram todos os jornaes

port-uguezes e extrangciros, gabinete de

informações, ele., estão â. disposição dos

leitores d"A ldcia Nacional na Rua Vi-

m'eune. 47-Paris.

_-____-
__-_

 , 7 _ , A



| TAG. 12
A IDEIA NACIONAL ' “Í

INDIOAÇOES _.._'. LvECLAIR_.- [NDICAOÕES
UTEIS ___

UTEIS '
.. GRANDE JORNAL DIARIO DE PARIS -

LE ABSOLUTAMENTE INDEPENDENTE 25:70:13!
TERFI COMO FIGENTE Instrumentação, Composição c

 

  

    

  

  

   

   

   
  

         

    

  

     

   

  

  

   

   

      

  
  

   

    

  

   

   

PÚBLICA DIARIAMENTE UM ARTIGO DE HOMEM CHRISTO FILHO,
EM pORTUGHL' SOBRE QUETTÕES DE POLITICA INTERNACIONAL. QUESTÕES Piano. . I- ' DE ARTE. LITERATURA E ECONOMIA; SEGUE con ESPECIAL"ñ IDF-'ñ NHCIONHL” ATTENÇÃO As QUESTÕES RELATIVAS A PORTUGAL. HESPANHA DIRIGIR CORRESPONDENCIA IU_ “me Imrtuweyeg ü qe tem m E AOS VINTE E DOIS PAIZES AMERICANOS. DE RAÇA E LINGUA PARA

. .à U = e h “ ' HESPANHOLA OU PORTUGUEZA, TENDO PARA ISSO CREADO ,tendo em diversas occasroes a esta no- EM WH UMA SECÇÃO DIARIA INTIIULADA + R. DH EMEN DH' 45 rh_ +
tavcl publicação que é actualmente a

mais importante e a mais auctorismla

Revista europeia c que sempre se inte-

ressou altamente :elas questões portu~

guezas, lcndn pnlblicado nltinn'uncntc

um artigo sobre a intervenção de Portn~

ga¡ no conilícto das nações, que provo-

cou cm França, na Inglaterra, em Ita-

lia c em Hcspanha O mais justificado

interesse.

LE LÍIÇIRREÍSI5'()ND:\NT ó cuIII'Ibora-

(Io pelos mais cclcbrcs cscriptorcs Il(-

Inda u mundo. C) noso Director, snr.

.Homem Christ-O Filho, que já lia :1111109

vinha sendo solicitado para collaborar

assirlimmcntc IIOCORRISSPONDANT e_

lá puIIlíCíIrax'arios artigos cnIIOIz, uns,

19h] c 1915 mas não pndera ainda ac-

Ccitar o cncargo (I'Inua collaboração

permanente, apesar (los reiterados con#

vitcs (Ia Direcção por lh'o não permit-

tircni os seus muitos compromissos lit-

tcrarios, Iccliou finalmente contraem

com :I grande Revista francesa no prin-

cipio (I'cstc anno. LE CORRESPON-

DANI* tem pois publicado c continuará

publimunlo, nos dias IO e 25 de cada

11107., estudos sobre questões oplitícas,

economicas c Iittcrarias extrang'ciras e

relativas especialmente a Portugal,

Hcspanlia c paizcs de lingua licspanho-

Ia nn portugucza. cstndos de que é an-

ctur o snr. Home-In ClIristo Filho, c-In-

IIOra nem smnj'irc venham assígnarlos.

LIC CORRESI'()NI)ANT é a unica

revista de França e Inglaterra cujo pre

çu dc assíg'natnra para O cxtmngciro

não \" augnieutmlo. Assim, ao passo que

a RISVI'E DES DEL'X MONDES, por

uxcmpin, custa O: francos por anno em

I'ortngai, 1.1-) CORRESPONDANT cus-

ta apenas _35 francos, 0 Inu-mo que em

Paris, ou seja quasi metade da REYITR

DES I”)EIÍX MUNDES.

Todos os portuguezcs (Inc. quizercm

cstar ao corrente do movimento 1'11th-

lectual cuntcmporanm, conhecer com

' ' IIIE IIIIIÍI IIIISIIIIAmerica Latina, Hespanha, Portugal .w LINDAS AGUARELLAS
CUJA DIRECÇÃO FOI CONFIADA AO SR. HOMEM CHRISTO. FILHO I originam de damos Phumes

_AGENCIA EM portuguezes Ae Ae a* ae e* air
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SECRETARIO GERAL D'A IDEIA

NACIONAL, Rua da Emenda, 45, rjc.

LISBOA, nndc se' dão todas as infor-

lllaÇÕCS e se encontra ú renda a grandc

Revista I'ranceza.
I

LE CORRESPONDANT vende-se 1 'I * “I ' \ 'tambem na LIVRARIA FERREIRA, @AED DU bODBE, 10
Rua Aurea, Lisboa.
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